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ve. 1 

5 O solar de Matheus 

A linha do Çôrão 
naugurou-se ante-hontem o troço de Villa Real às Pe- 

dras Salgadas, tornando facil e commodo o accesso 

d'aquella bella estancia, e encurtando o caminho para 

À anão menos notavel estancia de Vidago e para a 

importante villa de Chaves. : 

P Convencidos como estamos do benefico influxo que à 
— Yiação accelerada exerce na economia do paiz, dando 

Por oplimamente empregados “os. suacríficios pecuniarios 

feitos para o seu desenvolvimento, rejubilumos sempre 

que novo troço vem augmentar à nossa diminuta rêde. 

Não nus cançaremos de o repelir: o governo que tiver a 
Coragem de gastar em meia duzia de annos 9.000 ou 

f 10.000 contos em caminhos de ferro, nas zonas nvrte e 

sul do paiz, 
Cia da acção de fomento das linhas ferreas do Estado. augmentará por fórma incaleulavel a ellica- 

Não, virá fóra de proposito historiar rapidamente a 
construceção. da linha da Regoa à Chaves e fazer della, 
succeinta descrição. 

Datam do consulado de Lourenço de Carvalho as prí-' 
meiras tentaíivas para a construcção de linhas ferreas 
naquella região transmontana. Villa Real, capital de dis- 
triclo estava deslizada da linha do Douro; havia que 
servir Vidago, já muito frequentado, Pedras Salgadas 
(que começavam à ser conhecidas, Villa Pouca e Chaves. 
— A companhia do Porto 4 Povoa e a Famalicão, dese-' 
josa de expandir à sua acção, mandou reconhecer um" 
caminho de ferro de via reduzida que de Famalicão 
fosse por Fafe e Cavez às Pedras Salgadas, proximida= 
des de Vidago, até Chaves. Numa notavel memoria eco- 
nomieca mostrou Oliveira Martins, então director da com- 
panhia, a importanciá e exequibilidade d'essa ligação do 
Minho com Traz-os-Montes. 

Na Associação dos engenheiros civis foi, por esse tem-
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210 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

po, largamento: debatido o plano dos nossos caminhos de 
ferro, pondo- se em relevo a necessidade de lisar Villa 
Real e Chaves com as linhas do Minho e Douro. Pouco 
depois Lourenço de Carvalho tentava pór em execução, 

R atalaia de Quintella 

como ministro, as idéas expendidas na Associação, e apre- 
sentava uma proposta de lei para à concessão das linhas 
de Chaves a Famalicão e à Regoa, com elevada garantia 
a juro, proposta que não chegou à ser convertida em 
ei 
Annos depois Emvyedio Navarro, com a sua lucida in- 

telligencia e rasgada iniciativa, propoz-se dar rigoroso 
impulso 4 viação acelerada ao norte do Mondego, man- 
dando para isso estudar préviamente o que a garolice 
chronica e ignara da nossa imprensa de gavroches alcu- 
nhou de novelto, como os seus dignos suceessores aleéen- 
nham agora de tribuneca das sardinheiras à Propa- 
ganda de Portugal. 

da linha da Regoa a Chaves, que não-teria-razão de 
"ser e á qual ja 0 governo suscitar uma concorrente fa- 
vorecida com garantia de juro. á 
Uma lei de 7 de julho 1898 augmentou 0 praso de 

isenção de. impostos. Só em outubro 
de 1901 se conseguiu fazer realizar o 
deposito de 10:0003000. réis, 

Desenganados os concessionarios de 
que nada conseguiam, pediram resci- 
são da concessão com restituição do 
deposito. 

Ao tempo empenhava-se Jouvavel- 
mente o sr. conselheiro Vargas, mi- 
nistro das obras publicas. em fazer con- 
struír a linha de Mirandella a Bragánca 
aproveitando uma proposta em que se 
pedia a garantia. de juno: Gelebrava- 
se o contrato provisório com J. Lo- 
pes. da Gruz com. a garantia de 4 4 
por. cento sobre 25:90003000. réis. por 
kKilomeltro, e eéra preciso .sollicitar à 
suneção parlamentar para esse con- 
Lralo. 

O ministro da fazenda d'então, o 
sr. conselheiro Teixeira de Sousa. di- 
lizenciou e conseguiu gue à mesma lei 
auclorizasse à restituição do deposito 
aos concessionarios emandasse abrir 
Concurso para a concessão da linha 
da Regoa à Chaves e à fronteira, com 
garantia de 4 !/; por cento sobre 
26:0003000. réis, podendo as curvas 
descer excepeionalmente a 100” de raio. 

Depois de dois concursos infructiferos, o segundo dos 
quaes sem base de licitação e admillindo curvas de 60", 
foi decretada em 18 de fevereiro de 1903 à construcção 
da linha por conta do Estado com fundamento no pre: 
ceito da lei de 14 de julho de 1899 que auclorizava a 
construeção com os recursos do fundo especial, das li- 
nhas cuja concessão caducasse. 

Foi na mesma occasião mandado revêr com urgencia 
o projecto e nomearam-se duas commissões technicas pa- 
ra proporem os typos de material fixo e circulante. 

Estavam lançadas as bases para a construeção, mas 
« fallavam os recursos pecuniarios se nos 3.000 contos 
que a lei de 1899 auctorizava à gastar em caminhos de 

Foram então estudadas para via de 1º com curvas de ferro não cabia a construeção das linhas na mesma lei 
150" as linhas do valle do Tamega e a do Córgo—Regon 
à Vidago — ligando-se ali com à primeira. O accidentado 
do terreno tornava sobremodo elevado o custo orçado, 
especialmente desde à Regoa ao valle de Villa Pouca. 
mercê do grande numero de obras de arte, 

Em 4 de abril de 1897 foi concedi- 
dá provisoriamente a Alberto da Cu- 
nha Leão e Antonio Julio Cabral a lin- 
ha da Regoa à fronteira, com 4", 
em leito proprio ou no das estradas, 
outorgando-se apenas isenções de im- 
postos, e ficando à concessão depen- 
dente dê sancção do poder legislativo. 

Nesse mesmo anno foi apresentado 
um prejecto do troço da Regoa a Vil- 
la Real, em leito proprio, salvo o (ro- 
ço da estação da Regoa à margem es- 
querda do Córgo que seguia no interior 

à linha do Douro para poupar à pon: 
tê sobre 0 Corgo, é com curvas de 
60" de raio que reduzia a perto de 
18 contos 16 custo kilometrico, incluin- 
do material circulante. 

Por esse tempo erã apresentado o 
desastrado e mal feito projecto de lei 
do sr. Ressano  Gareia, auctorizando à 
concessão de varias linhas escolhidas à 
trouxe-moxe, sem eriterio, e subsidiadas 
com à garantia de juro outorgada 
nas muis “de Nloraveis condições. O disparatado projecto 
ficou, para o do paiz, sepultado no limbo -parlamen- 
tar. Figurava nelle a linha de Braga à Ciaves; tanto 
bastou para inutilizar os esforços dos concessionarios 

enumeradas, e ainda menos os 1,500 contos precisos para 
a da Regoa à GChaves. 

O sr. conde de Paçô-Vieira preencheu essa lacuna com 
à sua lei de 1 de julho de 1903, elevando a 410.000 con- 
tos à auclorização legal. e mencionando expressamente 

A ponte romana 

a linha de Chaves. Conseguiu logo em seguida realizar 
o primeiro. emprestimo dotando largamente aquella li 
nha. 
Em março d'esse anno recebeu-se uma proposta para 
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FS construeção da linha por empreitada geral. ao preço de 
A0NOSO0O por kilometlro sem material cireulânie, com 

eurvas de 60º de raio. Um 6vo por um real. Foi rejei- 
tada, como merecia, essa proposta. 

A capella de Sabroso 

Yisto da 1.º secção. De junho d'esse anno à junho de 1904 
oram adjudicadas as empreitadas da infrastruetura e 
aprovados os typos de material. Proseguiam entretanto 
os estudos da secção seguinte de Villa Real ás Pedras 
Salgadas. 

Em junho e novembro de 1905 foi adjudicada a infras- 
ltuctura d'esses lanços. 

— Ha pouco mais de um anno abriu-se à exploração o 
toço da Regsa à Vílla Real: concluiu se em pouco mais 
e anno e meio o de Villa Real ás Pedras Salgadas que 

Se inaugura agora, 
Merecem elogiosa mensão os engênheiros Kopke de 

Carvalho e Antonio Sarmento, auctores do projecto da 
- Secção, Ferreira e Birne que projeclaram à segunda, 

Moraes Sarmento é Themudo, que dirigiram com inexce- 
divel zelo a construeção; Affonso Cabral chefe do servi- 
£0, conselheiro Povoas e Sousa Pinto que nelle superin- 
lenderam. 

| A abertura agora da linha foi um verdadeiro four de 
TOPLE, 

Solidamente construída, recomenda- 
| se ainda pelo custo modico, inferior A 

— 15:0003000 por kilometro para os 61 
lometros construidos, em vez dos 
1:3003000 a 3 /a por cento que v Es- 

tado ja garantir dando 4 1/2 por cento 
Sobre 26:0003000. 

resto da linha não excederá à 

édia, devendo ser, pois, à economia 
Tenlizada em toda à linha superior à 

contos, 
LA 

À linha do Córgo parte da estação 
da Regoa, que foi devidamente alar- 
Sida para comportar os serviços tanto 
desta linha como da de Villa Franca 
das Naves que d'ella deve saír. Voe 
epois no Jeito da linha do Douro, alé 

Dissar n ponte do Corgo: segue depois 
Pela margem esquerda deste rio em 
Planta alormentadissima, com unmen- 

48 curvas de 60" que vão acompa- 

"hando ns infructuosidades da encosta. 

Sobre o Tanha ha uma ponte viadueto : Í 
9M um tramo unico de 60" de taboleiro metallico 

SUperior, em viga recta. i 
São importantes as terraplenagens e os muros de Ssup- 

Porte. Obras de arte especiaes, só a ponte das Ermidas, 
de alvenaria, em curva, e à ponte viaducto da Peneda. 18 | 

9M viga metallica de 10º. h | 
bh 

) 

Proximo de Villa Real a paizagem muda de aspecto 
tornando-se mais risonha. A situação da cidade entre o 

transporte gratuito de materínes na linha do Douro e Corgo e o Cabril, tendo por fundo longinquo a serrania 
do Marão é de um encanto inolvidavel. O panorama que 
se disfructa do cemiterio, sobre a confinencia dos dois 

Em 25 de abril de 1903 fóra aprovado o projecto re- Tios é verdadeiramente majestoso. A campina verde- 
jonte que se estende para nascente e 
norte e por onde vae colleando a li- 
nha ferrea, offerece uma variedade de 
aspectos encantadores. 

A poucos kilometros de Villa Real 
encontra-se 6 bello solar de Matheus. 
majestoso palacio da seculo XVIll e 
residencia dos srs. condes de Villa 
Real. No valle do Cabril à bella atalaia 
de Quintella dá um tom de orizína- 
lidade à paizagem,. | 

Além. de Villa Real à linha tem ape- 
nas curvas de 75* e essas em pequeno 
numero: em compensação são frequen- 
tes às Tortes rampas que vão alé'/ o 
limite, de 25º” para atlingir a portella 
de. Villa Pouca, a 730" de altilude.. 

Seguem-se as. paragens de Abam-, 
bres e Fortunho, estações, e Samardã, 
apendeiro, com obras d'arles dignas 
de mensão. Pouco adeante, passado 
o Mezio, entra-se no formoso valle de 
Villa Pouca, cujos, cerros, tão ves- 
tidos de castanheiros e carvalhos, 

emolduram a fertil veisa ondé verdejam os milharaes 
e os loureiros. Aqui e acolá escondem-se as pardacen- 
tas aldeias por entre o arvoredo. Passa-se o apeadeiro 
de Tourencinho, à estação de Zimão, o apeadeiro de 
Parada, transpõe-se o Corgo, numa ponte metallica de 
20", d'um só tramo metallico de vita recta, com tabo- 
leivo inferior. até que se chega à estação de Villa 
Pouca, à 29 km. de Villa Real. 

Situada em accentuadissima portella, é Villa Pouca 
ponto obrigado de passagem. e eruzamento de varias 
estradas, para Villa Real, para Chaves, para o Minho, 
para Murça, para Valpassos, algumas, como estas duas; 
infelizmente por completar: Ha ali uma certa actividade 
commercial. 

Além de Villa Pouca a linha desce em fortes penden- 
tes e curvas de raio minimo, para a planicie no valle 
do Avellames, serpenteando por entre soutos, ladeando 
a estrada, atravessando as povoações. Depois do apea- 
deiro de Sampaio, chegamos finalmente à estação de 

A casa do pastor 

Pedras Salgadas, que dista apenas 400" d'aquella afa-- 
mada estancia, 

Graças aos intelligentes esforços do conceituado ge- 
rente da companhia, o sr. conselheiro Henrique Maia, 
aquelle estabelecimento é hoje um dos primeiros do 
paiz. As numerosas e variadas nascentes estão escrupu-
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losamente captadas. Ha tres excellentes hoteis no meio 
de um vasto e formoso parque ao longo do Avellames. 

Os arredores são muito pittorescos; largueza de hori- 
zontes, variedade de aspectos, mimo de vegetação em 
contraste com a nudez severa das montanhas emoldu- 
rando a vasta veiga ou limitando ao longe o horizonte nas 
caprichosas cristas do Gerez ou nos massiços da Cabreira 
e Laroueo. 

Sobranceiro ás Pedras Salgadas está o monte Minheu, 
do alto do qual se disfructa um panorama delicioso. 

As povoações visinhas de Bornes, de Sabroso, de 
Barbadães, de Vréa, convidam à encantadores passeios. 
A juzante das Pedras Salgadas e a pequena distancia, en- 
contra-se à chamada ponte romana. 

A capella de Sabroso é um interessante trecho archi- 
teetonico. Entré as curiosidades locaes figura uma casa 
de pastor constituida por enormes fragas, cujo abrigo é 
completado por toscas paredes. 

A 11 k. fica Vidago junto da ribeira de Oura. Matnifi- 
co o seu hotel, vae ser offuscado por um assombro de ar- 
rojada iniciativa. À empresa vae construir 180» acima do 
valle, em siluação encantadora, um vasto hotel com 400 
quartos, satisfazendo à todos os requisitos de hygiene e 
conforto, e servido por um ascensor electrico. 

O que é preciso é levar lá quanto antes o caminho de 
ferro, em rapida étapa e prolongá-lo depois até Chaves. 

Foi-nos grato vêr nos hoteis das Pedras Salgadas os ef-- 
feitos da eruzada da Propaganda de Portugal. Os no” 
vos quartos do hotel Avellames, salisfazem a todas as 
exigencias, e a sua mobilia foi encommendada de har- 
monia com as indicações do Guia. 

Não farei referencias os typos do material circulante 
já aqui descritos. 

As gravuras juntas representam o solár de Matheus, a 
atalaia de Quintella, a ponte romana, à capelia de Sabro- 
$O0, à casa do pastor, mostrando quantas cousas curiosas 
ha que vêr por ahi. 

A linha da Regoa a Chaves, é uma das mais interes- 
santes do paiz sob o ponto de vista do excursionismo. 
So hajam quantos contribuiram pará a sua construc- 

ção. 

15-7-907. JJ. Fernándo de Souza. 

EB —— — 

Portugal para excursionistas 

———"Õ— 

A deliberação tomada pela direcção da benemerita So- 
ciedade « Propaganda de Portugal» de sienificar o seu 
applauso a um jornal estrangeiro cujas notícias sobre a si 
tuação política do nosso paiz se approximavam muito mais 
da verdade dos factos do que as que corriam noutras 
folhas extranhas, foi motivo ou pretexto para protestos, 
commentarios acerbos e referencias desagradaveis a esta 
sociedade, esquecendo-se de golpe todo o bem que já lo- 
grou fazer e quanto se propõe conseguir, só por pare- 
cer vellicar-se nas paixões partidarias. 
Houve logo quem julgasse que a sociedade ultrapassa- 

va as nilidas barreiras espessas e prudentes que devia 
traçar à sua influencia aquelle bom senso accommo- 
daticio, pausado e grave que. à força de cogilar nas con- 
veniencias e inconveniencias de proceder, fica só em de- 
liberações, no grato ocio ou na resignada e inerte indiffe- 
rença peculiar ao peninsular ou ao lusitano, o qual inven- 
tou para seu uso em guiza de maxima — deixar correr o 
marfim — e 4 maneira de sentença de philosophia à Seho- 
penhauer — quartel general em Abrantes, tudo como 
d'antes. Houve tambem quem pensasse que ella intervi- 
nha na contenda politica, collocando-se ao lado d'um 
partido contra os outros, com propositos políticos trans- 
parentes. 

O que uns capilulavam de precipitação e excesso de 
zelo, já outros apellidavam de parcialidado manifesta que 
mais iria acender e ateav paixões ardidas e inquietas. 

Não era por certo à intenção da Propasanda conver- 

ter em ehancellaria o .seu modesto escritorio, onde tão. 
desinteressadamente se trabalha apezar das criticas que 
vapulam. 

O seu proprio interesse de facto, quando não fosse 
proposito insilo ao seu programma, lhe delimitaria à es- 
fera da acção d'onde não quer saír para não deixar de 
ser o que é. Reunindo no seu gremio os homens de boa. 
vontade, de todos os partidos, com os ideaes políticos 
mais oppostos, tendo de commum apenas, de vinculo ou 
de laço a uni-los, o amor do torrão em que vivemos 6 o 
desejo de o fazer prosperar,mal lhe iria se pretendes- 
se dar margem a competencias de partido, bando, fac- 
ção ou seita, 

Sistematicamente se deve alhear, portanto a toda a dis- 
cussão que possa ou deva ficar extranha tambem à sua 
alçada. 

Mas, por isso mesmo, não póde desinteressar-se dos 
factos que directa ou indirectamente collidam nos as- 
suntos -a que dedica à sua desvelada altenção e o seu 
patriotico estudo, e que estejam dentro da sua orbita. Nes- 
tes casos tem inflexivelmente de intervir, seja quaes fo- 
rem as criticas que levante, se não se resignar a deixar 
de eumprir o seu programma, para satisfazer ao seu fim, 
sem tibiezas de vontade, sem transacção perante à opi- 
nião de momento, sem cobardias, olhando máis para o 
bem commum do que para à falsa popularidade acciden- 
tal e fugaz. Procedendo d'outra forma, mais lhe valeria 
fechar as suas portas, ou converter-se numa inutil socie- 
dade de recreio. 

O illustre presidente da direcção já, numa carta à im- 
prensa, explicou lucidamente quaes os motivos que o le- 
varam a expedir o seu telegramma, ao jornal Le Figaro, 
que tão mal visto e apreciado foi por uma parte da impren- 
sa portugueza, telegramma redigido com a intervenção 
de socios que pertencem a partidos politicos muito diffe- 
rentes. 

Não disse, porém, quaes as informações que havia já na 
Propaganda, d'onde se inferia d'um modo evidente como 
era nefasta a influencia que iam produzindo no estrangei: 
ro as notícias que davam o paiz em revolução. Bastava paá- 
ra isso reconhecer a diminuição rapida do numero de via- 
Jantes e excursionistas que começavam à procurar Portu- 
gal, diminuição que só pode explicar-se pelo natural receio 
que teem os viajantes de passar alguns dias numa nação 
em desordém, com constantes conflietos sangrentos, com 
as tropas em revolta, como diziam as correspondencias 
espalhadas no estrangeiro, faltas de verdade ou atierrada- 
mente exageradas quanto à alguns factos, por má é, 
por informações adrede transtornadas, por pequeno es- 
crupulo ou por qualquer outra causa não legitima e que 
urgia corrigir. 

De certo que á Propaganda não poderá agradar, nem 
ella applaudirá que se desacreditem os homens publicos. 
portuguezes, tornando patentes aos olhos da Europa os 
erros que por ventura se tenham praticado e avolumando-r 
os extraordinariamente, imaginando-os até só para se 
conspurcar quem os haja praticado ou consentido ou para 
alacar adversarios com deslealdade. Mas, pelo mesmo. 
motivo, à Propaganda corre, em nussa opinifio, o dever 
de desmentir boatos falsos referentes a factos de apre” 
ciação evidente, e do dominio publico, boatos que male- 
volamente transmitidos, estouvadamente semeados 6 ex” 
gerados pelo sistema de quem conta um conto, cedo Sê 
expandem e alargam, prejudicando-nos e produzindo 
uma impressão difficil de desvanecer. 

Dizer que à administração dos dinheiros publicos tem. 
sido criminosa, é fomentar o descredito das cousas por” 
luguezas, nas praças extranhas; mas repelir ou consen- 
lir que se repita sem uma correcção que não pareça 
officiosa, sem um desmentido desinteressado que em 
Portugal lavra a guerra civil, que se multiplicam os con 
Nictos nas ruas, que se revoltam às guarnições milita- 
res, é dar-nos o papel de republica sud-americana aindã 
no periodo plutonico, revolucionadico, das convulsões po” 
liticas ameudadas com armas na mão, é prejudicar-nos DO 
conceito da Europa, é fazer-nos perder num mez o que Sº 
foi grangeando com trabalho, tenacidade e persistencid 
em muitos mezes: é desviar de Portugal à concorrencia 
e o interesse. é deitar dinheiro à rua—um prejuízo ma 
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i terial, é desconceituarmo-nos tambem —um prejulzo mo- 
Tal. 

Podia a Propaganda ficar indifferente perante um córo 
de noticias qual d'ellas mais inverosimel, sem ao menos 

— Spplaudir aquella folha que se approximava mais da — Verdade nas suas informações ? 
, Seria pratico que a Propaganda se dirigisse a esses 
Jornaes que davam as notícias falsas, convidando-os a 
Tectificá-las e a fazer rectificar as que haviam sido d'ellas 
copiadas noutras gazetas ? Não era mais simples e pro- 
fieuo agradecer à quem informou melhor, com mais es- 
erupulo pela verdade ? 

Se amanhã houvesse em Lisboa uma epidemia de pes- 
ou cholera, a Propaganda deverir ser a primeira a 

Prevenir os estrangeiros; não havendo aqui revoltas nas 
braças publicas, tendo cessado completamente os graves 
disturbios que occorreram, que todos lamentamos e que 
não queremos discutir, póde 'convir ao paiz que os 
estrangeiros julguem haver ainda desordens ? : 

. À mais simples reflexão responde rapidamente a estas 
interrogações, por fórma a applaudir à resolução da Pro- 
Paganda, que só pretende impedir que se espalhem no- 
lícias falsas e prejudiciaes aos nossos interesses. = 
Temos à vista uma nota estatistica dos excursionistas 

é viajantes estrangeiros que visilaram à NOSSA cidade ou 
08 pontos mais pillorescos do nosso paiz durante 0 anno 

“Corrente, À 
Não é completa porque se refere só aos passageiros 

dos paquetes da importante companhia Booth Line, vin- 
os de Inglaterra. Faltam as notas de passageiros de 

Outras proveniencias em viagens marilimas e dos passa- 
geiros que utilizam as vias ferreas. 

Esta estatistica é, ainda assim, eloquente, como vae ser 
reconhecido nos numeros que seguem: 

Paquete chegado em 7 de janeiro. .... 3 excurstos, 8 passagos 
» o sv 17 » » RA Ee a) » ; » 

» » CNES 2 Ao TIA E SEBENEANTE A 7 » 6 » 

8 » 7» fóvereiro... À » á » 
» » AZ Aa AZ »” 6 » 

» » BUZZ SO 27 » 10 » 
» ” » 7» Março... 19 ” = " 
» n” E AIR 0 AGIR NR: veta! AO » &i " 

» -) USEI o) ê 68 ” 20 » 

é » SER AROS so o] DRA ANCES 46 » 3 » 

» » di LCD BoA Ata cor OA » b) » 

» » E av /009 RN Vata NS » 10 ” 

Ss » Wi E SMA asa) RO » | » 

» » 6) NA CA o MO ESTA AA 38 » 7 » 

o »” » Sl» » ATI 18 ” 1 a 

»: " » Ts JUNO, «au: O » É RAIAS, 

É » TAIS O ARE Fe ido a 23 ” 6 o 

> ” po CORTA RS): A IRIS atoa 9 » 

D'aqui resulta que, exaclamente na occasião Mais pro: 
Pria para viagens e excursões, afrouxa à concorrencia 
em vez de augmentar. passando de 88 como foi em 21 
de março, a 31 em 27 de junho e a 18 como no ultimo 
Paquele, À 

Esta nota, que nos foi obsequiosamente fornecida pela 
rasa Garland Laidiey de Cs, vale por si como um argu- 
mento sem resposta. À : 

Por lia, se pôs caleular o que terá sido prejudicial 
aos nossos hoteis, ás nossas praias, ás NOSSAS estações 
de recreio, à exportação de notícias falsas, ou o ecnçãe 
dado lá fóra a noticias verdadeiras, justamente quando 
as familias concertam os seus planos e projectos de 
Viagens. 

Neste logar temos, com o pequeno vigor da A: 
Perna modesta mas sincera, com o pequeno alcance 
Publicidade d'esta folha, propugnado sempre na So a 

0 aproveitamento dós nossos recursos naluraães, Mrtée 
Zando-os aos olhos de nacionnes e de estrangeiros. Não 
Pode or coherencia e po : ; 
tar à Ádeeo EBlRNSO ú Sm iniciativa e à bella inten- 

randa na sua resolução de pôr um dique a São da Propa; ! 
Tolicias nã. nos prejudicavam e desacreditavam e eujo 
desmentido solemne se não devia procrastinar. 

QsciSa 

r convicção, deixar de pres-. 

| 

PARTE OFFICIAL 
Ministerio das Obras Publicas, Commercio 

e Industria 
Direcção Geral de Obras Publicas e Minas 

Repartição dos Caminhos de Ferro 

Senhor. — Acha-se concedido e em construcção. o caminho de ferro de Estremoz à Castello de Vide, em condições porém que não attendem plenamente. as conveniências regionaes e que tóor- nam dificil a realização de tão importante melhoramento, como se póde vêr pela resenha dos factos óccorridos. 
Por decreto de 7 de maio de 1903 foram classificadas, tendo si- do cumpridos os preceitos legaes, as linhas de Estremoz a Porta- legre e de Fronteira à Coruche, sob as denominações de linhas de Portalegre e Sorraia, com a largura de via de 4 metro, como linhas 

economicas de interesse regional. 
A linha de Estremoz a Portalegre podia ser concedida ou con- struída sem se ouvir a Companhia Real, conforme o direito expres- samente assegurado ao governo pélo artigo 35.º do contrato de 12 de setembro de 1839. 
A linha do Sorraia era manifestamente parallela à de leste e contida desde Fronteira até Coruche dentro da respectiva zona de protecção de 40 kilometros. 
O Governo resolveu abrir concurso para as duas linhas, limitan- do porém ado Sorraia ao primeiro troco entre Fronteira e Aviz, com à faculdade para o Estado e obrigação para o concessionario do seu prolongamento ulterior até Móra, 
Não se podia fazer a concessão d'aquelles dois troços da linha do Sorraia sem acquiescencia da Companhia Real, nos termos do 

artigo 34: do contrato. citado. 
Autes do concurso foi pois consultada .a companhia, que deu o 

seu consentimento, com à condição de serem as duas linhas de via reduzida, Claro está que a restricção posta para a linha de Por- 
lulegre só era valida por representar uma condição de acquiescen- 
cia à concessão da do Sorraia. y 

Por decreto de 13 de juího de 1903 foi mandado abrir o con- 
curso, determinando-se que à linha de Portalegre fosse prolonga- 
da até Castello de Vide, conforme as re presentações regionaes. 

Houve dois concorrentes, sendo adjudicada a José Pedro de Mattos à concessão por portaria de 29 de outubro de 1903, que den 
logar à celebração do contrato de 9 de dezembro de. 1903. 

Pelós povos da região loi pedida a mudança do entroncamento do ramal de Aviz, de Fronteira para Sonzel. À Companhia Real, 
ouvida sobre essa pretensão, oppoz-se, declarando que a sua acqui- 
escencia fôra subordinada à condição que não podia ser alterada, 
de ter o ramal a sua origem em Fronteira. e | 

O projecto da linha de Estremoz a Castello de Vide foi apresen- 
tado, sendo approvado por portaria de 20 de Janeiro de 1903. 

O concessionario solicitou ulteriormente autorização para con- 
struis as linhas de via larga, visto a de Portaleare ligar entre si 
tres linhas de via larga e poder ainda ligar mais tarde a da Beira 
Baixa quando prolongada à Villa Velha de Rodam. t 

A Commissão, Superior. de. Guerra e o Conselho Superior de 
Obras Publicas pronunciaram-se à favor da adopção da via larga, 

O Governo entendeu que, achando-se a largura da linha de Es- 
tremoz a Portalegre presa à uma condição posta pela Companhia 
Real e acceita pelo Governo relativamente ao ramal de Aviz, pri- 
meiro troço da linha do Sorraia, parallela à de Leste, não podia 
conceder à auterização pedida sem ouvira companhia, a qual se 
oppoz à alteração proposta, mantendo à condição primitivamente 
formulada, 7. ; 

Em dezembro de 1903 os representantes da região, Pares, De- 
utados e delegados dos municipios representaram ao Governo, 
instando peia adopção de via larga e pelo prolongamento da linha 
de Portalegre até Villa Velha de Rodam e deligenciaram, debalde, 
remover os obstaculos que se oppunham à adopção da via larga, 
de tanta conveniencia para os interesses regionaes. 

Por ultimo, veio a Camara Municipal de Aviz representar so- 
bre à conveniência de aproximar d'aquella villa o traçado da linha 
de Evora à Ponte de Sór, 0 que dispensaária à construcção do ra- 
mal concedido, tanto mais que não póde ser-lhe dado por entron- 
camento Souzel, como seria de conveniencia publica. : 

A Administração dos Caminhos de ferro do Estado, ouvida so- 
bre esta. pretensão, informou que era exequivel e admissível sob 
o ponto de vista do trafego à alteração da directriz requerida, que 
tornaria dispensavel à construceção do ramal de Fronteira à Aviz. 

A eliminação do ramal da concessão feita pelo contrato citado 
õe termo à dependencia convencional dás condições techoicas das 
inhas de Estremoz à Castello de Vide e das do referido ramal, re- 
adquirindo assim o Governo inteira liberdade de acção para próce- 
der conforme os interesses regionaes demandam sein infracção 
dos contratos existentes e determinar que seja aquella linha con- 
struida de via lárga. À Ei fa À D'essa eliminação resulta um beneficio para o. concessionário, 
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que fica exonerado de despender um capital importante, crescendo 
porém em: sobeja compensação consideravelínente- o custo da linha 
principal. 

Póde-se ainda impôr-lhe o encargo de prolongar até a linha da 
Beira Baixa à de Portalegre, ficando assim completa a ligação en- 
tre as quatro linhas de via larga em exploração. 

Em vista da excepcional dificuldade da parte d'esse prolonga- 
mento, é equitativo aguardar para a sua construcção que o vendi- 
mento da linha concedida dê sufliciente remuneração do espital. 

Em vista da funcção desta linha, destinada a servir as relações 
do alto Alemtejo e da Beira Baixa com o médio e baixo ÁAlemtejo 
e Algarve, fazendo pois parte integrante da rêde fervoviari a do 
sul, convém assegurar a unidade de exploração que mais. fitúctuo- 
sa à possa tornar. prevendo-se à hvpodiese de pretender 0 eoncus- 
sionario celebrar qualquer contrato de exploração ou de arrenda- 
mento com as administrações que exploram às linhas que ússim 
ficam ligadas, assegurando à preferencia que compete à Adininis- 
tração dos Caminhos de ferro do Estado, de que à referida linha 
é natural prolongamento e util complemerito. 

Foi a concessão da linha de Portalegre feila em condições eco- 
nomicas de construcção com via reduzida, que egualmente se im- 
põe para a via normal, não devendo, porém, os seus elementos ca- 
racteristicos. como limites de raios de eurvas e de inclinações; 
peso de carris e outros, ser inferiorés aos que pelo Governo foram 
iutorizados para o ramal de Gaceéres, que é uma das quatro linhas 
ligadas por aquella transversal. 

Propondo pois a Vossa Majestade uma providencia baseada na 
consideração das convenienctias regionaes, tem o Governo à con- 
sejencçia de prestar um serviço ao paiz, tornando éxequivel um im- 
portante melhoramento de incontestavel úleance, sem olffensa de 
direitos de terceiro e sem sacrificio dos interesses do Estudo. 

Paco, em 27 de junho de 1907. — José Malheiro Reymito, 

Attendendo ao que me representou o Ministro e Secretario de 
Estado dos Negocios das Obras Publicas, Commercio e Industria: 
hei por bem decretar o seguinte: | 

Artigo 1.º E autorizado 0 Governo a eliminar da concessão fei- 
fa u José Pedro de Mattos, por contrato de 9 de dezembro de 1903, 
o ramal de Frónteira a Aviz é seu respectivo prolongamento, com 
às seguintes condições: 

1.º O referido concessiornaaio constroirá, de via larga, no prizo 
de tres annos contados da dáta do prósente decreto, à linha de Es- 
tremoz por Alter do Chão e Portilégre à Custello de Vide; 

2.º Logo que o rendimento liquido d'essa linha attineir a à 4/ 
por cento do custo da construcção, determinado poravaliação con- 
tradictoria, serão concessiónario obrigado a consteúir em exple- 
rar nas mestnas condições do contrato citado o prolongamento da 
linha desde Castello de Vide nté o entroncamento na da Beira 
Baixa, no ponto que os estudos designarem, 

Art, 2.º O concessionario não poderá fazer qualquer contrato dé 
arrendamento. ou. de exploração da linha senão mediante prévia 
autorização do Governo, ficando assegurado à Administração dos 
Caminhos de ferro do Estado'o direito de preferencia para à cole- 
bração d'esse contralto. 

Art. 3.º A linha de Estremoz a Castello de Yide- e o seu faturo 
prolongamento será dedominada tinha de Portalegre, para todos os 
efeitos legaães, 

Art. 4.º As condições teclmicas da construeção da linha não se- 
não inferiores ás estipuladas para o ramal de Cáceres por decreto 
de 19 de abril de 1877. 

Art 3º Subsistem todas as clausulas do! contato de 9 de de- 
zembro de 1903, naquillo em que não são modificadas pelo pre- 
sente decreto. 

O mesmo Ministro e Secretario do Estado assim o tenha enten- 
dido e faça executar. Paço, em 27 de junho de 1907 —REI — José 
Malheiro Reymão. 

Caminhos de Ferro do Estado 

Conselho de Administração 

Sua Mujestade El-Rei, 4 quem foi presenté à representação 
da Camara Municípal do concelho de Aviz, pedindo que o traçado 
da linha de Ponte de Sôr, na parte compreendida entre Mora e 
Ponte de Sór, se aproxime da villa de Aviz: ha por bem confor- 
mando-sé com a informação da Administração dos Camitilios de 
ferro do Estado de 21 do corrente, determinar que se procedi ao 
estudo de uma variante do referido troço que, passando entre as 
Galveias e Aviz, possa servir o melhor possivel, e sem prejuizo 
das condições geraes do traçado, aquella villa 

Paço em 26 de junho de 1907. - José Malheiro Reymão. 

Sua Majestade El-Rei, conformando-se com à informaião da 
— Commissão tecnica que inspeceíonou o troço da Vinha ferrea com- 
preendido entre Villa Real e Pedras Salgadas : ha por? bem auto- 
Fizar à abertura à exploração provisória do referido troço com ser- 

—Yviço de passageiros em toda «linha, restringindo-se 0 de merca- 
dorias às estações cujo estado de construeção lhes permitia satis- 
fazê-lo cabalmente. 

Paço, em 12 de julho de 1907 —José Malheiro Reymão. 

TARIFAS DE TRANSPORTE 
Interna nº 8, pequena velocidade, do Sut é Sueste; 

Dara transporte de materiaes de construcao. adubos, 
sal, minerios, ete. — Em substituícão da tarifa de egual 
numero, que distribuimos com o nosso numero 423, de 
1895, e reunindo varias ampliações que depois d'isso, fo- 
ram publicadas e por nós distribuidas no anno passado 
(numeros 440, 442, 445 e 449), começa à vigorar no dia 
15 esta nova edição da tarifa de «mercadoria grossa» na 
linha do Estado. 

Juntamo-la, portanto, à este numero. 
Tão variada é a applicação d'esta tarifa. por serem 

muitas as mercadorias que d'ella gosam, é dilferentes 08 
Casos em que vs seus preços mais ou menos as. beneli- 
ciam e além disso de tão facil compreensão é a pro- 
pria tarifa, explicada pelos seus 11 quadros d'applicação 
(labellas de preços) que não vemos possibilidade, nem 
necessidade, de proceder à qualquer estudo sobre ella. 

Kspeciat nº 15, pequena velocidade. parva transpor: 
les fluviaes. — E' tarifa nova, que princeipia à vigorar em 
15 do corrente e voe tambem annexa à este numero, 

Destina-se à facilitar os transportes, no Tejo, de car- 
vão, cerenes, toros, lenha, corliça, pinho e palha, pó! 
fragalas do serviço do caminho de ferro, à rasão de 
400 réis à tonelada e com o minimo de 50 toneladas 
pára as primeiras quatro mercadorias, e de 20 tonela- 
das para às trez ultimas. 

WA O a ala ADO ras So 

RÃ proposito do Cincoentenario. 

Synopse dos Directores da linha 
Este e Norte 

XIV 

(Continuação) 

Apesar da natural e dolorosa impressão causada pelo 
falal sinistro da ponte da Torre das Vargens, os traba 
lhos de construeção continíaram com à mais zelosã = 
actividade para à proximã conelusão das linhas de Leste 
e Norle. 

Se em Portugal era viva à anciedade por ver ligadas 
as duas capítaes do reino, não era menos desejada em 
Espanha a lização dos dois paizes, e como entre Merida 
e Badajoz à construeção da linha não acompanhasse-o fe- 
bril empenho com que se activava à conclusão da linht 
de Leste, foi, de aceordo entre os dois paáizes, estabele- 
cido que se proseguisse a linha portugueza além do rio 
Caia e se estabelecesse uma estação provisoria áquem 
do Guadiána, proximo aos fossos das antigas fortificações, 
sendo o serviço d'essa estação effectuado pela companhia 
portugueza. 

Perto do rio Caia, onde termina a fronteira portuguezd 
e começa à espanhola, foi estabelecido um nosto de ed” 
rabineiros para as simples funceões de verificação de 
bagagens, não havendo, por então, auclorização para 
serviço de mercadorias. 

As formalidades adunneiras em Portugal foram desde 
logo estabelecidas na estação de Elvas. 

Antes de auetorizado e concordado entre os dois gover” 
nos o serviço regular de combeios entre Espanha e Por” 
lugal, suceedeu ter logar em Badajoz a festa annual com 
duas corridas de touros por tal modo projecladas quê 
alraissem grande concorrencia. de portuguezes, a É) 

Tal era o empenho em Espanha de chamar a BadajoZ 
os viajantes portuguezes, que foi officialmente permito 
tida, antes mesmo de aprevada a construceção da via em 
Espanha, a circulação entre a fronteira e à estação pro 
visoria, unicamente nos comboios transportando passa 
geiros com bilhetes direclos para Badajoz. 

Os portadores de passes e bilhetes de favor tinham 
que &pear-se em Elvas e d'ahi seguirem pela estrada atº 
Badajoz, 

. 

D
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— Deve confessar-se que as facilidades no meticuloso 
"Serviço. aduaneiro, ainda hoje em vigor em Espanha, 
foram por essa oceasião tão liberalmente latas que quasi 
não se dava pela differença de nacionalidades ao atra- 
Vessar as fronteiras. 

Como era de esperar, foi enthusiaslicamente aceile o 
primeiro servico internacional, transportando-se de todas 
às. localidades de Portugal uma immensa quantidade de 
E oBeiros, que a curiosidade impe'ia à transpor a fron- 
eira. 
Badajoz a esse tempo era uma insignificante cidade, 

separada. por uma extensa ponte de pedra, euja con- 
strucção era attribuida aos romanos, e que, apesar da sua 
aparente robustez, que resistiu durante seculos ás impe- 
tuosas correntes do Guadiana, foi desmoronada por 
completo, não ha ainda muitos annos, e substituida pela 
actual ponte metalica. 

Em Badajoz havia apenas, sob o pseudo título de hos- 
edaria, uma reles estalagem com pretensões de grande 

10tel, da qual era proprietario um famizgerado Pan-Seco, 
que, à falta de passageiros e abundaneia de móscas, 
celebrava o lá vem um com uma tão salgada conta de 
hospedagem quanto insonsos eram os menus com que 
à sua cosinha envenenava os pobres viajantes que ali se 
acolhiam. 

Nesta occeasião, porém, Pan-Seco levou a elegancia 
a por toalha lavada na mesa de jantar e alguma agua 
nos regadores dos quartos de dormir. ; 

Os passageiros portuguezes invadiram a cidade de 
assalto, sendo acolhidos com à mais gentil amabilidade 
pelo aleaide e aucetoridádes civil e militar, que todos se 
empenhavam em tornar atrahente à concorrencia de 
Vortuguezes, já que da propria Espanha quasi viviam 
isolados. ; 
Quando em Espanha se propõem à ser amaveis ne- 

nhum paiíz ihes leva a barra em cavalheirismo. 
As touradas foram de primeira ordem e 6ós bailes nos 

diversos casinos de aristocratas e artesanos repletos 
de formosas mulheres, ás quaes o alcaide recommen- 

dava, em tom de auctoridade, que empregassem todos 
. os seus esforços para que os portuguezes se habiluas- 
sem a visitar a miudo os que anciosamente os espera- 
vam. ) 

As lojas da. Calle de San Juan e o Calé Suisso da 
Plaza de la Constitueion fizevam excellente negocio, por- 
que não houve portuguez que não comprasse leques 
para offerecer, como lembrança, à familia, e não se abar- 
rotasse de sorvetes e assucurilhos, muito superiores nos 
dos nossos cafés. 
Houve militares que julgavam ostentar a belleza do 

seu uniforme, mas que em paiz onde abunda à riqueza 
dos fardamentos só por curiosidade eram notados. 

Do elemento paisano alguns 1ypos havia no sexo mas 
culino que inspiraram sympalhia a mais de uma formo- 

Sa extremenha, porque emquanto ao respeitante 40 sexo 

— feminino tiveram de abater bandeiras sob a influencia das 

— Salerosas espanholas, SA 
Assim, jovial e amavelmente, foi inaugurada a linha 

de Leste, em que espanhoes e portuguezes baseavam 
esperanças de fuluras e muluas vantagens para os dois 

paizes, e que mais tarde tornaram em grande difficul- 
dade o reconhecimento de que Portugal, por seu privi- 
legiado porto de Lisboa, deva ser, por exigencia natural, 
à origem de relações transatlanticas, em que à Espanha 

tem de ser intermédiaria. 
dB — m—— aa ae poa q A  LVNTAO T E — 

Na ultima sessão da Camara Municipal, a commissão 

que actualmente está à testa dos negocios do municipio 

âpprovou uma proposta cujo alcance é immenso, se ie 

para o embellezamento da linha marsinal da cidade 

como seria para” desejar, a0 Menos, para lhe melhorar 

as condições anti estheticas, por todos conhecidas, e que 

- dão á rua 24 de Julho um aspecto de sordidez e desmazêlo 

elhoramentos da capital 

- que bem precisa ser reformado. ! ; 

Na proposta à que nos referimos pede-se a construeção 

LL) 
pt 
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de um novo mercado, de peixe e. a transformação do 
aelual em mercado agricola: com todos 08 melhora- 
mentos inherentes a estabelecimentos. dº?esta ordem. 

Os repellentes barracões onde está installado actual- 
mente o mercado agricola teem o destino que merecem : 
arrazados. 

Para à construceção e exploração do novo mercado de 
peixe será aberto eoneurso. Es 

Esta parte relativa aos mereados torna-se sobre todas 
urgente por causa da construceção da estação da linha 
de Cascaes, que não póde levar-se a effeito emquanto a 
aâquelle terreno estiver oceupado. A 

Mas seguindo com a proposta; a praça do Duque da 
Terceira é aformozeada, estendendo-se até o rio. o 

A estação da linha de Cascaes será elevada nas altuvas 15 
dnde se levanta agora um estabelecimento de banhos, ; DE 
estendendo-se até a esquina da praça do Duque da Tere 
Ceira. À via segue em linha recla até Santos. =. 

A rua 24 de Julho ficará então liberta das repellentes SS 
Gonstrueções que neste momento a sujam, é alongar:-se- é 
lia até Alcantara, à entroncar com a Aven'da da India, 
drborizada e arrelvada do lado do rio. 

Pena é que se não possa acabar com. o aspecto des- 
dgradavel das medas de pinho, pilhas de taboas, mon- 
tões de areia e cantaria que marginam a rua em toda à 
sua extensão. Dizem porém os entendidos que em uma 
cidade marilima é impossivel que assim não succeda. 

Mas não se poderia transplantar aquelles depositos 
para à outra margem do rio ? 
Emfim, é jó para louvar a iniciativa da commissão 

Municipal que livrou dos papeis velhos um projecto, que 
ha tanto tempo déra entrada na respecliva secretaria e 
lnzemos votos para que em breve se dê começo ás obras 
que devem limpar um pouco o aspecto da cidade naquelle 
ponto tão central é transitado, 

— x 

As attrações de Lisboa 

“A facilidade de relações internacionaes tem feilo erear 
necessidades até ha poucos annos ainda desconhecidas = 
em Lisboa. Avullta entre ellas a necessidade de diversões = 
baralas onde se possa durante úma hóra ou duas, dis- 
trair o espirito em espectaculos ligeiros e acgradaveis 
que nos façam esquecer as fadigas do trabalho. 

A presnceher essa lacuna, propozeram-se agora os nos- 
sos evllegas Lorjó Tavares, Jayme Victor e outros, abrin- 
do na rua da Palma um estabelecimento—o Paraizo de 
Lisbotu=—onde por pouco dinheiro se encontra onde passar 
alguns quartos d'hora agradavelmente. gosando o fresco — 
[ão apreciável nas noutes de estio, ouvindo: musica, to-/ 
mando refrescos, assistindo a variadissimos espectaculos. 
Além disso póde-se jantar ou ceiar gosando o especta- ) 
eulo. : Ç 

E' um grande melhoramento o que a inicialiva dos 
nossos amigos vejo introduzir em Lisboa e fazemos vo- 
tos para que us, seus esforços sejam, coroados pelos 
mais lisongeirós resultados. Ê "e 

No emtanto, isto que já é alguma cousa, não é ainda 
tudo, i 

Se é verdade que já temos onde passemos as noutes, 
o caso é que ainda não ha onde possamos de dia entre-. 
ter um quarto d'hora, esperando por um amigo que nos 
marcou uma entrevista, fazendo horas para um comboio, 
para ir à um negocio, para ir à uma visita, ou mesmo 
tão sómente para distrair, Porque em todas as grandes — 
cidades ha centenas de estrangeiros e de ociosos que 
se desesperam por não terem de dia onde ir passar um 
bocado de tempo. jo 

Um music-hall, um restaurante em que houvesse um. 
sextelo, um récinto em que, permanentemente, durante 
certas horas do dia houvesse umas diversões-ligeiras, 
deviam, por cento ter um bom acolhimento por parte-do — 
publico se fossem montados em sitio central, convidati- 
vo, d'aquelles sitios por onde se passa à toda à hora 
à todo 6 instante. - : : Sbc o ÁS 
Quem lomará essa iniciativa ? NS SiS id) : 



o dA oo, DR ATO Lee 
xii, | TM faser Asa) db aca ooo AR DIA Delas AA 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

ve R TT. 1 e A fogao | E UERR PAO, TIO CLT 

ó 216 
" So 
| PARTE FINANCEIRA 

& Boletim Commercia| e Financeiro 

À situação politica internacional, que durante os ultimos unnos 
se tem apresentado: quasi ininterruplamente annuviada e por ve- 

e. zes alarmante, parece ter assumido ultimamente, uma plinse de 
indiscutivel melhoria e bastante tranquillisadora sob todos 08 pon- 
tos de vista. 

A' imprensa se deve o ler posto em relevo os esforços empre- 
gados e a empregar para conseguir uma approximação séria en- 
tre a França e an Allemanha, cujas relações, ainda que correctas, 

: pouco teem por emquanto perdido da sua tradiccional frieza desde 
i à gnerra de i870, 

' Volta agora a fallar-se do assunto e se é certo que muitos dos 
é artigos escritos a tal respeito vão porventura demasiado longe 

* no caminho do optimismo, não é menos certo que na Allemanha 
h conto em França o estado dos espiritos parece favoravel no esta- 

belecimento de relações mais estréitas entre as duas potencias no 
terreno político, principalmente no que respeita às questões colo- 

é. + niaes e de ordem geral, relações que com o andur dos tempos 
; hem poderidm acabar por se toraarem mais cordeaes. 

Ú As relações. entre à Allemanhae a Inglaterra minto teem me- 
" Ihorado tambem ultimamente: em virtude da troca de visitas por 
id parte de certas corporações influentes, o: que muito tem contri- 
e hhido, para desfazer varios mal entendidos. Além d'isso a notícia 
f de que o imperador da Allemanha fará, proximamente nma vi- 

sita no rei d'Inglaterra parece contfirvmar-se. 
: Tem sido, tambem objecto de boatos uma entrevista, que se 

' julga imminente entre 6 imperador Guilherme e o Trar. 
FP Por seu lado à questão marroquina não pôde tardar tambem à 

ser regulada de commnm accordo entre as potencias interessadas. 
E' natural que à conferencia de Haya, Convocada para assegu- 

| rar à paz, tão venha à perturbá-la, pelo que tudo parece indicar 

e que a siluação política na Europa se apresenta actualmente sob 

um aspecto absolutamente favoravel. : 
' Quanto ás relações das potencias extra-europeias, à tensão la- 

( tente entre a America do Norte e o Japão continua à ser comba- 
tida por declarações de personagens em evidencia e das auctori- 
dades dos dois laudos, declarações que se ligam à noticia alarmante 
da deslocação da esquadra americana, à maior parte da qual pas- 
saria do Atlantico para-a Oceano Pacífico. Tomando essas de- 
clarações mesmo pelo que ellas valem, o reforço da marinha ame- 

“Ticana no Pacifico constituiria em rigor uma garahtia ulterior eon- 
tra qualquer surpreza, afastando assim todo o perigo de ser à pas 
do mundo perturbada. ! 

À E' precisamente. esta ausencia de agitações guerreiras que pa- 

: réce dever constituir a melhor base para à persistencia do desen- 

1 volvimento economico mundial. 

b: , 
. Últimada a liquidação do fim de semestre, à situação geral dos 

7 mercados monetarios parece tender à normalizar-se. 
: O ultimo balancete do Banco de Inglaterra cansou grande de- 

bh cepção. Julgava-se que à grande quantidade d'ouro, relativamente 

: consideravel que este estabelecimento tinha recebido prenche- 

à. ria em grantle parte os desfalques soffridos pela reserva, em vir- 
. tude das recentes saídas em numerario e em notas pelas necessi- 

dades do fim do semestre. ic. 
| Na semana anterior à data do balancete à importaneia liquida 

das entradas do ouro vindo do estrangeiro foi de 1.097 000 libras. 
Não obstante à reserva diminuiu 1.103.000 libras, tendo à circula- 

cão absorvido 768.000 libras de moeda lidúciaria e 1.432.000 libras 

é mocda metallica. A importancia da reserva ficou assim reduzida 

à 24 9609.000 Libras, o que representa apenas 38 3/g por cento dos 
encargos, contra 423/, por cento uma semana antes | 

Espera-se porém que o proximo balancete denuncie uma si- 

tuação mais desafogada por motivo da reentrada nas caixas do 

Banco das importancias saídas, não só porque cessavam as neces- 

sidades proprias da occasião, mas tambem pelo augmeénto de dis- 

SS EININÁNDOS que à cobrança. dos coupons de julho sempre produz 

no mercado. 
Em todo o caso não parece provavel que o Banco pense por 

agora em reduzir à sua taxa de desconto, que continha à ser de 4 

por cento. 
No Mercádo livre de Londres /o bom papel a tres mezes encon- 

tra tomadores a uma taxa levemente inferior à 3 4/2 por cemto. Mas 

038: emprestimos diarios e à curto praso obteem-se à 2 4/+ por 
cento. 

A situação do mercado de Nova-York começa de novo a apre- 
sentar-se inquietadora, 

O ultimo balancete do Banco, de França, de que temos conhe- 

cimento, tem à data de 4 de julho. A carteira apresentava um au- 

egmenio de cérca de 250 milhões de francos; os emprestimos aceu 

savam egúalmente uma diflerença para mais, de 16 %/, milhões. À 

SARRO havia auementado 249 milhões e à reserva-ouro 10 4/, 

milhões, i 

Tambem o balancete do fim de junho do Banco Imperial da 
Allemanha: aceúusa nas suas differentes rubricas à repercussão, 
aliás já esperada, do movimento de liquidação do fim do semestre. 
A carteira augmentou 316 milhões de marcos e os emprestimos 
132 milhões: o governo do imperio descontou 49 milhões de bi!lhe- 
tes «lo Thesonro. Por outro lado, as saídas de depositos à vista 
sominaram 14 milhões, A importancia de metal em caixa diminuiu 
137 milhões e a civeulação de notas augmentou 346 milhões, 

Analogamente ano que já dissémos com relação à taxa de des- 
conto do Banco de Inglaterra, tamber é poúco provavel que o 
Búnceo Imperial da Allemanha pense em baixar a sua, contribuindo 
bastante para ésta previsão o facto do governo ter diminuido às 
disponibilidades do Banco com o desconto/de bilhetes do The- 
SOUro. 

* 
Como dissémos no ultimo Boletim, foi cffectivamente publicado 

no Diario do Governo o decreto dietatorial do orçamento geral do 
Estado para o anno economica de 1907-1908. SS ta M 

O resumo dus receitas e despesas é como segue; 

Receitas ovdinarias 
Impostos directos. .1.1v2 222... — 18.020:4068000 
SEIO & PNEEISTO A eira data dr. eua — B.585:9008000 
Impostos indirectos 11.22.22. 29,.852:4165000 
Impostos addicionaes ....2122. — 21,059:0508000 
Bens nacionnes e outros rendi- 

TDCNIDS. a av é eneaos,, 4TH1;:88S58588 
Compensações de despesa ..... 12149:598853) 

! | Vie : 67,389:2568118 
leceitas extraovdinarias 

Imposto addicional extraordinario de 8%... 791:0008000 
Parte do producto do emprestimo de 4.500 con- 

(08: DU: AMAM NTO Le eo aa SA MESA raca 416:500 8000 
68.546: 7568118 

Deficitos co. Head tatant n) IODT:GOGATOS 
POA a es. APR aid a ER ico e ola ea APOONEBOREDOSNOO 

Despesas orvdinarias 
ENCAVHOS BEOrCS. ecc. verao 2572:987TA54R 
Divida! fUNdada 121. 212.0. é. 297 :A9AS612 
Serviço proprio dos Ministerios 85.009:061 3060 
Gaixa Geral de Depositos...... 719.100 8000 

Tec, ORI OAT SOTO 
2125:811 3640 

70 168:4528856 
e........... Despesas extraordinarias...... 

Destacaremos as seguintes verbas de despesa que pela sua im- 
portancia para apreciação do estado em que se encontra a admi- 
nistração superior do paiz, merecem registo especial: 

Divida publica 29.741 contos; policiá e guarda municipal 1.117 
contos; hvgiene publica 188 contos; beneficenciá 612 contos; in- 
strucção primaria 1.963. contos; secundaria e-superior 754 contos; 
ensino industrial e commercial não menciona o orçamento; bispa- 
dos 168 contos; generra 7.723 contos; murinha 3.910 contos: subsi- 
dio à navegação 60 contos; lista evil 326 contos, eto. 

O deoreto. dietatorial. do orçamento determina no art. 18.º quê 
nenhum fonceionario publico, salvas as excepções exaradas no $ 
unico, poderá receber do Estado importancia superior a 3:000 8000 
réis, estando em serviço detivo, e à 2:0008000 réis, estando apo- 
sentado. Determina outrosim no seu art. 20.º que de futuro, não 
poderão ser feitas nomeações de que resulte à accumulação de 
soldos ou ordenados no mesmo individuo, embora desempenhando 
diversas funcções de serviço publico, Pelo art, 21.º não são egual- 
mente penmiltidas as acoumulações de commissões remunerada. 

A bolsa de Lisboa entrou já no período de calmaria, habitual 
na estação que vamos atravessando, sendo por isso-6 movimento 
de transacções mais fraco que de costume, : 

Por ser agora à epoca da cobrança de juros e dividendos con- 
lintia à haver no mercado abundaneia de disponibilidades para 
descontos e reports. | : ' 

O inercado de cambios tem estado desanitóado, sendo as limi- 
tadas requisições do commercio satisfeitas com facilidade. 

Por seu lado a especulação abstem-se de operar por não darem 
margem à lneros os pequenos desvios de colações, 

No concurso realizado ante-hontem na Junta do Credito Publico 

foram abertas sete propostas sendo adjudicadas 25,000 libras ao 
preço de 48615 réis cada libra, o que equivale no cambio de 52. 

O cambio do Rio sobre Londres-licou hoje a 15 %32. 

; TA MEAENE AT. £M/ 15 DE JOLHO kM 28 DE JUNHO 

Comprador Vendedor Comprador] Vondedor 

Londres geo AREAS ORA as EIA eo 52 51 
do OO sadia ce CARRO o 52 4 — 

Paris Cheques. 12.22] DB 551 550 552 
LAT TR NATE OLA DANESE o: 7 226 225 1141 226 1/2 
Amsterdam ehegque.. 1.1... | 381 383 382 —|[383 Ma 
Madrid cheque. PAR ADE o E 812 823 815 825 

Ade. Sm 
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Cotações nas Bolsas portugueza e estrangeiras 

| JULHO 

POQUEAS E [us 8 nº Aos TE 8/5 go age raso ltas 4 as | WU 

Lishoa : Inscripções deussent.) 43,10 43,10! 43,90. / 43,10 43,14 42,90) 42,10) - 48,10) 43 | 4380] 4315! 43/15) — 
TAS » CcOUpon..| 49,80 42,900 — ; 4290 4290 43 | 4290 4485 49,85 42,80 42:85 4280 -— E 

Obrig. 4%, I888....111v0. - [21800 21600 - 21800 —- [21800 /121:800) 21.800 21,800 =" "91.800, = 
nm ho 1890 assentos, = = XT AÇO No = = = = = rs - - *- 
» ho 1800conpon...| -— - ANPR OR ISÃS A fi Ads: - - — 153800, — “ s 
» hi, assent...... |! = 61.000) 61.500 61.500 — 61500 -— ec * ã CATA fa 

o» 41% couponint.. 61.000 = | — (61200 =  |61200 — |61200 - Aeráy po SAL é 
pv extemo4d” séries.... 68.400 62.800) 62.300 62 300) 62.200: 62,400) 62400) 62.400! 62.400) 62 400 62.200) /62 2007. “= | = 
SO ADOS e ate: NE es 9250 9.200 9.300 9.800! 9300! 9.300 93800) 9300 —- | 9300 9300 - 

| » —Tabacoscoupon.:.s. Es - | su 094700: = rn Ãê = = | - — | 92.000 92500 — = 
Acções B. de Portugal. .-... [nfs — 177.000174.50) rs e T5.008/0 = —- (176.000176.650/176.000] — 

» ». Commercial ..... Es TA IASAC 129.500/129 000/129,150/129.500) — (129.600) — = =: BPISSO 
» » Nac. Ultramarino —— - - — | 93200) 90,200 90400) 90500 90500) = 90:900: 91.000]  — Ã 
» » Lisbon & Açores, - - — 1450014000 = |114000/114500) 115,.000115.000) = 115.000 - 
» —'Tuabacosconpon...,. 105 000/106.000, 105.800 105.000 105.000 16.000 105 900/106,000) 106.000) 06,000 106 000106 000 — = 
» Comp. Phosphoros..! = 167000) — | 66900! 66.900) 67 000 67.000, = |GL200. = 67100 —- 66500 E 
» dl ROMA: - - SÊ s - — | 88000 88000 -— - - - 187000 — 
» » Nacionmal..ot = 12.200) 12:2001 12200, 12.200; 12200) — " = - 12.300) 12.300) = t. 

Obrig, prediaes 6%, ....... FAS = ã : = 91.300] 91.500 = 191.500/91500 91700) — - L- 
» »” 3 Oo...) 8R:T00; 88 600! 87,200] 87.000 87.000 87,000: BT.200] = 87 000 87.350) 87,350) = - E. 
» CºBéira Altat.ºo grauí — 162000) 60.000 — /6)200 61.000) -— - - - - -= Á :. 
» » Real 3 9% 41º grau ão | -. - = = - = - | 7 o. - = — F 

» a 30/23 5» 65400! “= - - 56.200] 56.000) 56.000) 56.100) 56.000, 56100 — - 585.850! — 
» » Nacional 4.º sévie.| = |/78000]) — - = dl = |/78000 78000 -— — [738000 = /|73000 — 

SM » Atravez d'Africa..j 86.800] | 83.90) 83.800, - = do S1000. “— 84.000; 81 000 84:000) 83.900! — 
Paris: 3/0, portuguez 1.º série! 67,70) 67,90; 68 68 | 66,50 66,90) 67 66,65! 66,75) 66,50 66,75) 65,75) — & 

Acções Comp. Real ...11t.o] 4850 SAIS Ee NA NS NA Nua DON a IE - - - a = = = 
»  Madrid-Caceres..... É A AR 47 48 ES UIRO des = AS 47 É: 48 z & 
à» — Madrid-Zaragoza....| 405, 402 | 400 | 403. [887 |391,50/388 |377 | 380) [879 |851 — - & 
AN dalzes usinas. 1.199). | 168 2192 | 198. /%95 = = = di baba [A MAE LS: - - E 

Obrig. Comp. Real 1.º grau! 360 [362 36250364 852508538 352,50 853 337 |) —- |35X75 355 = 
» » » 2º à 1320 [319 1319 |317 | 303,75 30450805 802,50 303,50) = 303,50 804 Sá NE 

a too A Baifh Alta Lar 1 ãS, | - |EI660 892 1328 | 396 [895 | 895 8292 [32% | = dos dass 
» — Madrid-Caceres..... [165 [165 164 1166 V' pt filas: cjdB8 = 1 163 1 263:50) 164 E = = 

Londres : 39, portuguez-....| 67 | 60 [60 | 6 "GT + 67.) 67 | 6725 6798 67 | 67 | 6 | = ja 
— Amsterdam: Obr, Atrav. Africa! = | - 9075 081 908L — 4 91.25 — 91,00) 91500 92.06 “= = DESA 
Mo — ERC A MM MM ÃO — : =)? 

Receitas dos caminhos de ferro portuguezes e espanhoes 

=— FT FME, =x ISF;ie 
E = 2 o 7 

Periodo | 1907 | 1906 Totaes desde 1 de janeiro | Diferença a favor do == 
Linhas de ex- E Ss "S — AS : : | = 

Ústedo! sue rs Totaes Kilim Kill Totaes Kilom 1907 1906 1907 1908. 

< fi [de 6 ; Reis Réêéis | (:& Réis Réis Réis téis Rêis. Reis = 

'É 1117 un HO78! 105,789,000) 985911078] 106.586,000) 99 334/2393 027.000/ 2.371.938 600) 21.089.000// 
Rêde Geral 1.110. 1824! a | » | 110.749.000/103.214] » | 106.586.000] 99.334/2.503.776 000) 2 478.524 000)  22252.0000/ = 

ES 25 TJul | » | 111.862.000/103.785) » | 107.953.000/ 100 608/2,615.138.000/ 2 586.477.000) — 25.661. º A 
Rm til7UO| 7) 1.556.0c00! 22928) 7 2065000] 29500) 41.961.000) 4451900 = 2558000. 

fá = Vendas Novas ...:118124! » [ » 9.028.000] 28,971) » 2 065,000/ 24 500) 43,989.000) — 46.584 O0€ = 2595.000. 
os les! adult | > 4.833.000) 33.328] +» 2.057.000! 29.385] do 822.000, 48.641.000 = 2319.000 
PAT: 1 Jun| 29 437.000) 15.068. — = ã 10.489.000/ = : Esto 

“iCoimbra à Louzã. 11824; » | » 714.000! 24.620] — - - 11.213 000 = Z * ko 

ão 25 1ul | » 618.000] 17.689 — Ss r 11.726,00, r e Seda 
- x - 7 e a e. - à = Tr Si ' fa ' b "Sul e Sueste. ...110. | õ : * 3 + Jd 3 S à Ko) = " ca 

RA AU EE bo: 12) WA BA = - - = 2 pI ANA 
—  MinhoeDouro...... | 3) silete Sa n É : a + é | LC 5 ZTE 
o: ' 28; SiJun| 258! * 11227134] 44.376 9258 10814365 42,744] 176,849.310) 168971456 8577854 E. y 

BOA Altas dead: | 4110! w|-»/ 6954045 27.486 » 6.863.156! 25.150) 198805,355) 174.634.612) 9168743 RTAS 
litn7oa | lo  TI67160 98898 » | 610004) 24110) 190.970.524 180734654  10.235.870 = e 

NA: o [B1BTMail 185) 2782071 14.767 105 — 1702233) 16271) 62147667) 4910217 22042826 a 
Nacional — Vizeu, Mi- 5d é en [HR 3177.6578. 17,176]. » 915.871 20.841]  65.325,245 4291/0651  28.085.194 s 

—  Tandella e Bragança. 46, | .) 2048747 15919 »| 1792295 17069) GS268992 440323165 2:256,646 —— 
: ds dida ua CARA not - - - - - ” 

2 Guimarães ...1112000 Elen it Me as, | = fx: de DR PE? - ” à 

— PortoáPe icão! 131 Mail 64) 12874266 201.160), 64) 12961008 191518 59976054) 542139024 5762152 = 
Tia À PANCISIA 20 /1un B681/P5.- 3,.7941/054/P5, 1.030l3681]P5. 8.246.661, 882108. 54.213.713%4 51502737 2710976 = 

— Norte de Kspanha: aus fia e. - E -CANS S = - : - = 

1 ; 120! 50 2949707 806865 276.396. Tl 49118590 48929252 825.806) 5 et A 
” ár — Zaragoza faso > E 3.027.346 820. » 2.900.905 79H 52145805 51198627 952.248 poco 

Ei ANUNTIS del el MO puta e = = ão js E = é. e. E, 

o 11 17Sonf1088. — 830.469 — 313/1058: 350.956 824) 8569286 8988.758 - 419472 
E Andaluzes 111/1000 1824/ » | » B49.740 328 » AA AA RS ASSNTA A, à (QEOBDAO : 18051 ão 

; 1/80Jun) 777 968.137)  sS4slTi 267900 34H 4090820 414581 ã 64998, 

Madrid-Caceres e Por-º! é fis 2 ã& = * - - - Fr Es = é ! 
IURDaCs ERA AldlrÃS E dd ás É 5 * ão = ” Ls Es [1:25 eRAa 

1824 Jun 180 69,259 884) 180) 68.761 354) 1782426 1.508 asd 279.049, ENE 

—Lafra a Huelva 111.025 101 |» SIBLTL 4580» 65.200 3862 1864013. 156868 246.450) seo E o 
SA, NS ó kr a es GLSB2 Bal o 49.986 277 1925626) 1618569) 807056 mw 
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218 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRÓ 

Um novo brinde 

A Gaseta dos Caminhos de ferro no seu nunca desmen- 
tido empenho de corresponder ao bom acolhimento dos 
seus assienantes resolveu offerecer-lhes um novo brinde 
que por cerlo será bem recebido. 

A Sociedade Propaganda de Porlugal promoveu à 
impressão de um mappa de Portugal à quatro córes com 
todas às linhas ferreas e estradas do paiz. 

Ester mappa que à primeira vista poderá ser olhado 
como de pequena importancia é, podemos aflirmá-io, 
apesar das suas pequenas dimensões, o mais exacto que 
até hoje tem sido publicado. As auctoridades technicas 
que o compilaram, emendándo e corrigindo os defeitos 
quenos oulros encontraram são à mais completa garantia 
do que affirmamos. 

A rêde de estradas foi ampliada e revista não só por 
um distineto engenheiro do ministerio das obras publi 
cas, como por um afamado automobilista. 

As linhas férreas foram tumbem minuciosamente veri- 
fiendas. . 

Foi este mappa que nós adquirimos para com elle fa- 
Zer UMa Surpresa dos nossos e limuaveis assignantes. 

Fazendo-nos justiça 

Um jornal inglez, o African World, de 29 de junho, 
referindo-se 4 curestia dos fretes para à costa occeiden- 
tal africana, tem palavras muito justas e lisonjeiras para 
o nosso porto de Lobito, chegando a dizer que em todo 
O pereurso de Liverpool até 0 Cabo um único porto se 
encontra com eacs acostavel: o de Lobilo, na colonia 
portuzueza de Angóla. 

Estirmnos tão pouco liabituados à que nos façam justiça 
nho estrangeiro, que é com verdadeiro jubilo que regis- 
lamos estas palavras da importante publicação ingleza. 
Com effeito o porto de Lobito apresenta-se com o risa- 

nho fúturo de ser o mais importante porto da costa ocei- 
dental da Africa. 

A linha férrea que ha de atravessar à provincia de 
Angola e ligar com os caminhos de ferro de Kalanga e 
do Cabo ao Cairo, partindo de Lobito, assegura à este 
porlo o importantissimo tralego commercial do centro 
d'Alrica, e o dos terrenos mineiros do sul do Estado 

Livre do Congo. 
Aclualmente a linha de Lobito conta já perto de 100 

kilomelros e os trabalhos continuam com a possivel 
rapidez para que em breve possa à locomotiva chegar 
ao planalto, 

E lícito esperarmos que em 1911 já possam embarear 
no nosso perlo de Lobito os productos minerios de Ka- 
langa. 

E-la linha antolha-se como um elemento de prosperi- 
dado para a nossa proviucia de Angola, que então po- 
derá fucilitar nos emigrantes do continente vasto campo 
para o exercicio da sua actividade, dispensando à ne- 
cessidade de ir despendê-la em paízes estranhos com pre- 
juizo das nossas colonias. 

ea ed Fo o emo a de TE o Emas 

Exposição Battistini 

Não pódem ser estranhas à nossa Gazela as manifes- 
tações arlisticas que tão inlimamente se ligam à arehi- 
teclura, à qual entra directamente na esfera dos assuntos 

à que ella consagra a sua attenção. Por isso nos démos 

à grata tarefa de visitar e examinar na sala de exposi- 
ções d'O Seculo os paineis decorativos compostos e pin- 

tados pelo distineto artista Battistini, e destinados à or 
namentar. os inter-pilustras e inter-columnios do gran 
dioso palaºsio Sotto Maior, recentemente construído, numa 
"opulenta apotheose de cantarias políidas mas banues, na 
avenida Fontes Pereira de Mello. 
“O sr. Sotto Maior fazendo bom uso da. sua grande 
fortuna, quiz ter um trabalho do sr. Batlistini a realçar 

à belleza da sua casa, e o arlista procedeu galharda- 
mente à sua missão dentro do programma éstabelecido. 

Os seus paineis teem estilo, majestade nas' suas linhas, 
grandeza antiga e nobreza nas attiludes, nos trajos, nos 
gestos: ha firmeza gracil, facil e ligeira nos motivos de- 
corativos e erinaldas que formam o friso de cada pai- 
nel em que se estiliza subtilmente o assunto que sinte- 
liza a figura principal tirado da mitologia, tendo um evi- 
Eta desejo de emitar o antigo no que o antigo tem de 
om. 3 
Mas, os trabalhos consistem todos em pinturas sobre 

panno à fingir arras, e, confessamo-lo, não podemos 
tolerar as imitações—gesso a fingir marmore, staffa 
fingir pedra, mogno a fingir pau santo, e pintura à fin- 
gir tapeçaria! 

Se tivessemos a fortuna de ser lidos e atténdidos pelo 
rico proprietario que podia ser um Mecenas, haviamos 
de dizer-lhe que mandasse fazer a tanecaria, numa das fa- 
bricas de França ou do Vaticano, por aquelles debuchos 
os paineis do seu salão, onde devia tamberh collocar o 
seu retrato feito a pastel fAuido e vivo, peló mesmo ar- 
lista, que tem largueza na composição e tem alma, vi-zo 
bração e suggestão nos seus luminosos e palpitantes = 
pasteis. 

ã 
Eslá agora em experiencia, em Londees, um novo 

meio de transporte em cominum, baseado no principio 
do evroscopio. . 
Como é de conhecimento geral o gyroscopio foi in- 

ventado por um fisico franeez, Foucanel, em meiados do 
seculo findo para provar experimentalmente o movi- 
mento de rotação da terra. ! 

O novo meio de transporte consiste em uma cearrua- 
gem montada sobre quatro: rodas dispostas em linha, ro- 
lando sobre um carril. 

Estas rodas são actuadas por um motor collocado na 
cauda da carruagem e o equilibrio é mantido por dois 
gyroscopios, que podem girar em sentido opposto. com 
a velocidade de duas a tres mil vollas por minuto. Os 
gyroscopios são montados na parte central do vehiculo. 

Ao modelo que tem senvido pata as experiencias, foi 
applicada uma carga de cem kilos, e poude assim ma- 
nobrar nas curvas e relomar à linha recta mantendo à 
velocidade média de vinte e cinco kilomelros à hora. - 

As duas rodas do gyroscopio que servem para man- 
ter o equilibrio teem apenas o diametro de dez centime- 
tros, e a velocidade angular de tres mil voltas por mi: 
nulo. São accionadas por motores electricos alimentados 
por baterias. 7 

Aclualmente 0 inventor está construindo uma carrua- 
gem de dimensões normnaes. : 

Affirma que quanto maiores forem as suas dimensões 
melhor funccionarão. A 

A ser exequivel este systema de locomoção, como alé 
agora tudo parece alliriná-lo, os caminhos de ferro vão 
soffrer uma verdadeira revolução. ; 

Além da economia na construceão das linhas, result 
tante do emprego de um só carril apresenta este sister 
a à vantagem da ausencia de vibrações e de osella- ; 
ção. e. 

Diz o inventor que o mesmo principio póde ser appli 
cado aos automoveis, e que é mais pralico uma carruao 
gem com duas. rodas do que com quatro, pela mesmã4 
razão porque uma bieyeleta é mais commoda do que um 
trievyelo. ; 
Brevemente far-se-ha a experiencia de uma carruao 

gem rolando sobre um cabo, para mostrar praticamen- 
te que póde atravessar os rios e as vallas sem necessi*-- 
dades de pontes e viaductos. 

E
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Os caminhos de ferro argelinos 

As linhas ferreas da Angelia médem mais de 3.000 kilo" 
metros e passam por cidades de importantes populações 
taes como: Árgel, 97.000 habitantes; Oran, com 95.004 
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“Constantina, com 48.000; Bóna, com 537.000: Tlemcen, 

com 36.000, é óutras das quaes às menos povoadas con- 
tam 21.000 habitantes. 

lometros, e as linhas de Filippevílle e de Constantina, 
pertencem à conhecida companhia de Paris-Lyon-Modi- 
lerraneo. 

As linhas ferreas do Este argelino sommam uns 1.000 
kilometros e entroncam com as de Tunis. 

No districto de Óran há umá empresa, à do, Oeste ar- 

gelino, que possue 375 kilometros de linha ferrea. E' à 
esta empresa que pertencem às linhas que se dirigem a 

Marrocos, a An-Temuchan e a Crampel. 
1» Esta ultima serve tambem Sidi-bel-Abbes, d'onde parte 

uma linha para a fronteira moghrebina, que chega a 
Tlemceen. 

E De Oran a Sidi-bel-Abbes corre a distancia de 82 kilo- 
metros e d'esta vitima a Tabia 94. Tabia está lizada à 

'Tlemeen por 64 ku. de linha ferrea. 
Estas linhas são todas de via normal. : 
O. governo francez fez construir, e lem em exploração, 

uma rêde de caminhos de ferro economicos, quasi ex- 

clusivamente estratégica. Uma linha vae de Oran à 

Arzen; outra, independente da anterior, dirige-se de Mor- 
À laganem a Triarel, ligando em Relisane com à linha de 

Oran a Argel. 
A ultima linha d'esta rêde estrategiea parte de Aracu 

e, num pereurso de 500 km, segue à direceão norte-sul, 

e entroncando em Perrécaux com a linha de Oran a 

Argel, chega à Duveyrier, perto do oasis de Figuia, 
tendo passado por Mascará, Saida, Mecheria e Ain 
Sefra. 

Vê-se que a França não tem descurado os seus cami- 
nhos. de ferro coloniaes. E que em verdade são o prin- 

cipal elemento de conquista e dominação. 

Os freios continuos nos comboios 

de mercadorias 

A importancia extraordinaria que se está ligando ao 

auemento de velocidade nos comboios deanercadorias, 

e por consequencia ao maior rendimento dos caminhos 

de ferro. levou a União das Administrações dos Cami- 

nhos de ferro allemiães a nomear uma commissão espe- 

cial para estudar a applicação d'esse freio continuo para 

os grandes comboios de mercadorias. 

A administração dos caminhos de ferro do Estado da 

Austria, como membro d'estt commissão, tratou de in- 

vestigar se 6 freio de vacuo automatico ha já annos 

applicado com vantagem aos eomboios de passageiros e 

expressos austriacos seria applicavel tambem aos com- 

boios em questão. 
Y A direcção das .exper 

; geral do Vaccum Brake & C.º, de Vienna; p 
um comboio de setenta carruagens de dois ei 

à disposição d'esta companhia. 
Os resultados obtidos logo nas p 

foram tão satisfatorios que o freio de vacuo, ape [ 

umas ligeiras modificações foi applicado à um comboio 

formado por setenta vagons destinados ao transpórte de 

hulha, com a capacidade de vinte toneladas, € Cinco 

carruagens de passageiros dispostas como carruagens de 

Observação, Í 
As experiencias definitivas feilas com este comboio, 

que media 760 metros, segundo refere o Fremden-Blall 

de 13 do mez passado, e pesava 1.200 toneladas, liveram 

logar de 23 a 25 de maio ultimo, na linha da vertente 

oeste do Arlberg, que tem rampas com à inclinação de 

31/1000. Estiveram presentes a commissão da União das 

" Administrações dos Caminhos de ferro Allemãos, muitos 

funccionarios dos caminhos de ferro, e ós chefes da casa 

Hardy Frêres. 
O vivo interesse que desper 

continuo nos comboios de merca 

demonstrado pelo facto de quasi 
— administrações de caminhos de ferro eur 

— Japão terem enviado delegados. 
RA ! f 

jencias fui confiada á agencia 
ara o effeito 
xos foi posto 

rímeiras experiencias 
198 com 

ta à adopção d'um freio 
dorias ficou plenamente 

todos os estados, e 

opeus e até do 

ORI 

A linha. principal. de Oran a Argel, que méde 426 ki- ; logar no comboio de experiencia que nesse dia erá com- 

Como o espaço marcado para às experiencias termi- 
nava na estação de Feldkirieh, foi esta cidade escolhida 
pará ponto. de reunião dos delecados. À 28 de maio um 
comboio especial conduzia-os a Langem. onde tomaram 

posto. por quarenta e cinco vagons. 
A firmeza com que o comboio desce. as rampas com 

uma velocidade sempre constante, e à maneira como se. 
fez as. paragens, sem choque nem abalos, tanto no meio 
da linha como nas estações, Meregeram a admiração de 
todos os assistentes. j 

A partir de Bludenz, o comboio era composto de 75 
vagons, fazendo-se experiencias com differentes disposi- 
ções do freio, e variando a velocidade entre dez e quinze 
kilometros. fa DES 

Os resultados foram admiraveis, -e.nbora o trajecto 
entre Bludenz e Feldkireh seja bastante aceidentado. 

As experiencias do dia 29 deram identicos resultados, 
sendo o comboio formado por setenta e cinco vagons e 
0 percurso feito de Langen a Feldkireh. 

Em vista das experiências, 0 freio de vacuo automa- 
lico modificado póde considerar-se como absolutamente — 
apropriado, nos grandes comboios de mercadorias, ten- 
do-se dado um grande passo parva à solução da questão 
da actualidade em «assuntos ferroviarios: o augmento 
de velocidade nos comboios d'este genero. TA 

O freio de vacuo automatico é empregado no nosso 
paíz ha já bastantes únnos, nos comboios de passageiros, 
e para ser applicavel aos grandes comboios de merca- 
dorias basta fazer-lhes soffrer umas ligeiras modificações. 

LINHAS PORTUG 5 PORTUGUEZAS 
S. Thomé, — Partiu já para esta ilha um engenheiro 

que vaé proceder nos estudos para à construeção do 
caminho de fervo da Trindade, e vêr a maneira de ligar 
as. fazendas da zona alta com aquella linha por meio 
de caminhos de ferro aereos. , ep 

Pedras Saioadas. — Inaugurou-se no dia 14 d'este 
mez. à linha de Villa Real a Pedras Salgadas, com à 
assistencia de S. M. El-Rei, Am 

No dia 15 foi aberta é exploração. sendo ainda proviz 
soria a installação das estações, á excepção d'úma. — 

Em todos es pontos onde o eomboio de inauguração 
parou, houve ruídosos festejos, sendo grande o enthu-— 
siaemo das populações. . 

Fica havendo. dois comboios diarioós, um ascendente e 
outro descendente, em eorrespondeneia com 05 comboios- 
correios do Douro, Além d'isso, ha outro grupo de dois - 
comboios, tambem diarios, entre as mesmas estações, 
partindo da Regoa de manhã e regressando de tarde das 
Pedras Salgadas. A's quartas e sabbados ha mais um 
comboio ascendente da Regoa às Pedras Salgadas à tar 
de. em seguida no rapido do Douro, e aos domingos e 
quintas-feiras outro descendente, saíndo de Pedras Sal- 
gadas à meinçhoile, ao encontro doswmixto descendente 
do Douro, de modo a ir ao Porto. assezaurar as corres- 
pondencias ao rapido da manhã para Lisboa. Ee 

Valle do Vouca — Estão definitivamente concluídos 6s 
estudos desta linha entre Albergaria-a-Velha e Jafafe. 
Para evitar. à construeção duma pente sobre o Caima, — 
parece que o entroncamento do ramal d'Aveiro não será — 
em Sarnaádas, mas em Jafale. Nor 

Vs-ile do Tamega. — Começaram. os estudos d'esta li 
nha à partir de Amarante para Canes, ; 

Esta linha deve vir a ser uma das mais importantes — 
linhas do norte do Douro pela riqueza mineira dos ter 
renos que serve. = 
Alemaquer e “erceana. — Os povos interessados pro--- 

curam obter do governo autorização para a& construceção 
de uma linha que partindo do Carregado passe po 
Alemquer e Merceana. À 

Fafe a Guimarães, — Está definitivamente marcado 0 
dia 31 para à inauguração d'esta linha. preparand 
nos localidades interessadas grandes festejos para € 
brar o acentecimento. 

3 
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-— LINHAS ESTRANGEIRAS 
ESPANHA 

Abriu no dia 1 d'este mez ao serviço publico a secção de Pozo- 
blanco a Conquista, na extensão de 441 kilometros, da linha de 
Fuente, del Arco, à qual tem actualmente o comprimento total de 
162 kilometros, 

ITALIA 

Foi approvada a concessão para construir e explorar uma linha 
ferrea de Monza a Molteno com um ramal de Penate a Briosco, 

RUSSIA 

O Czar. sanceionou a decisfo do conselho de ministros acércea 
da concessão para a linha fenvea de TYomsk no estreito de Behring, 
como um tunel subinarino que ligará à Siberia com o territorio de 
Alaska. 

BRAZIL 

Estuda-se actualmente uma linha de Santa Luiza 4 Caxias, que 
deverá ligar-se à de Bragança e Therezinha, seguindo o valle de 
Poty e atravessando as montiwlios que separam o Estado do Pará 
do de Pianhy. : 

n 

Trabalha-se, activamente na reconstrueção da linha auxiliar 
da Central, melhorando à via e augmentando o material civeulante. 

A Central, que atravessa 6 Estado de 8. Paúlo e o de Minas 
Geres, em breve eliegará à Pirapora 

* 

— Além da construcção da linha de S. Paulo ao Rio Grande do 
Sul, já projectada, 0º Estado de Porata tenciona construir uMm ra- 
mal de Gurtyba à Rocinha. 

ss 

Continua com grande actividade, no Estado, de Santa Cathari- 
na, à construeção da linha que parte de S. Francisco e deve ter- 
minar em Porto União da Victoria. 

MEXICO 

Planéa-se a construeção de uma linha de tremvias electricos 
núósta cidade, que terá a extensão de doze kilómelros. 

———F 

Notas varias 
Os tremvias ao domicilio. À repartição technica mu- 

nicipal do metropolitano de Paris estuda actualmente 
alguns pedidos que tem recebido para ligar varios esta- 

-— belecimentos particulares, l)jas e theatros com às suas 
linhas. 

No bairro do Palais Royal procede-se já aos trabalhos 
de ligação de um grande estabelecimento de modas com 

e! 3 E 

Companhia Real 
— Relatorio do Conselho de Administração apre- 

sentado á assembleia geral dos accionistas 
em 12 de junho de 1907. 

(CContínuado do n.º 469) 

—S 5.º Observações especiaes sobre o trafego internacional 

O trafego com Espanha pelas fronteiras de Badajoz e Valencia 
de Alcantara retómoti accentuadamente a sua antiga importancia 
devido aos persistentes esforços que temos feito neste sentido, e 
que, seja dito de passagem, não se fizeram sem despesas e antes 
com sacrificios, 

À receita pertencente à nossa Companhia subiu a 25:6188876 
réis pela fronteira de Badajoz e 26:201 3455 réis pela fronteira de 

— , Valencia de Alcantara, No primeiro caso é só à pequena velocis 
— dade que se deve patico mais ou menos todo o únugmmento. No se- 
21 táido, a 

Pl. 

O! 

pequena velocidade representa apenas metade do au- 
mento, visto que o trafego de passageiros contribuiu com rêis 
10:004 8334. 

O trafego franco hispano-portugnez continna progredindo ape- 
gar de innumeras dificuldades resultantes da passagem nas duas 
fronteiras, 

A receita pertencente à nossa Companhia pelo trafego de mer- 
codorias entre Portugal e França, subiu de 10:9008557 réis a 
11:494 8381 réis. 

3.º — Observações sobre diversos serviços 

As despesas d'exploração subiram 4A6:878$571 réis em relação 
às de 1903, quantia esta quasi exactamente prevista no.orçamento. 
Deve-se notar que esta quantia é bastante diminuta em compara- 
ção do augmimento do tralego. A maior parte provém sobretudo do 
augmento. das despesas de combustivel, devido por sua vez ao 
acorescimo do numero de kilometros-trem e à subida no preço do 
carvão durante o segundo semestre. 

Referindo-nos a línhas, o augmento de despesas dá logar às 
seguintes observações: uma parte muito importante incide sobre 
as linhas do Norte e Leste, ao contrario, a linha de Cascaes dá 
uma sensivel diminuição devida à ter-se realizado a suppressão de 
um certo numero de comboios de pequeno percurso. 

As despesas na linha de Cacerés augmentáram bastante, espe- 
cialmente por causa das despesas de conservação excepeional mente 
elevadas em vista da intensidade de civeulação no fim de 1906 e 
começo de 1907. 

As outras linhas não apresentam diffeveriças dignas de registo. 
As despesas de exploração da linha de Vendas Novas diminui- 

o 34648310 réis, que pertence na sua totalidade à Companhia 
eal. 
Fazemos em seguida, como de uso, as nossas observações sobre 

cada serviço em particular. 

$ 1.º Exploração 

Os liversos serviços de exploração (Movimento, Trafego, Fis- 
calização e Bstalistica) continuam à prover à boa utilização do ma- 
terial e à regularidade na marclia dos comboios. 

Devemos especializar 08 esforços empregados pelos Serviços 
do Movimento com o fim de augmentar à carga dos comboios de 
mercadorias diminuído o seu percurso, o que representa uma im- 
portante: economia, da qual uma parte foi destinada a avementar 
9 pereurso e velocidade dos comboios dé passageiros. Porvesta 
fórma estabeleceram-se diariamente dois comboios rapidos entre 
Lisboa e Porto em vez de um unico, creou-se exualmente tres ve- 
zes por semana em cada sentido e de accordo com a vêde de 
Madrid-Caceres-Portuzal um serviço rapido de luxo para Madrid; 
finalmente alguns comboios mixtos da linha Lisboa-Porto foram 
passados a omnibus de maneira que à duração do trajecto entre-as 
duas cidades foi reduzida quasi a 40, para os passugeiros de to- 
das as classes. Esta medida que só poderá produzir elfeito no de- 
curso do anno corrente será decerto muito apreciada. 

Os serviços commerciaes. continuaram à empregar com vesul- 
tado 68 seus bons esforços de atlraír ás nossas linhas o trafego 
desviado pelas estradas e vias maritimas e à dar a melhor solução 
ás reclamações que dia à dia se apresentam em menor numero 

$ 2.º Via e Obras : 

As despesas do servico de Via e Obras auegmentaram 20:9175675 
réis devido por um lado à alta das materias primas, por outro ao 
augmento de algumas despesas de conservação em vista do aceres- 
cimo de circulação. ; 

Assim à conservação methodica proseguin normalmente. 
Para à conservação corrente, em pregou-se: 
Ballastro de pedra britada —38 882 metros cubicos, 
Ballastro de areia 4026 metros cubicos. 
Travessas de pinho— 142,94. 
Travessas de carvalhio—2.730. 
Carris de 40 kilogrammas— 167, 
Carris de 30 kilogrammas— 1.062, 

$ 8.º Material e Tracção 

Neste relatorio encontram-se, como nos anios precedentes, di- 
versos mappas pormenorizados e relativos ao funccionamento 
d'este Serviço. : 

A despesa foi superior à de 190% na importancia de 27:305 8096 
réis devido especialmente, como já dissémos, à alta do preço do 
carvão e ao augmento do percurso kilometrico. Em compensação, 
as despesas de conservação do material foram mais reduzidas em 
vista do sistema de fiscalização minuciosa, ; : 

A despesa por kilometro-trem subiu de 142,5 réis a 145,22 réis: 
A carga dos comboios passou de 171,477 toneladas à 180,24: à 

utilização das locomotivas continua portanto à ser cada vez mais 
rerfeita, tanto gob este ponto de vista como no dos pereursos por 
ocomotivas, pois que aquelles subiram ainda de 46.216 kilometros 
em 1905 à 46.443 kilometros em 1906, 

" 

A conservação e melhoria do material circulante continuam à : : à 
ser o objecto dos nossos cuidados,
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4.º — Despesas extraordinarias 

As despesas extraordinárias foram reguládas segundo os erédi- 
tos postos à disposição da Direcção Geral. No mappa n.º 18 encon- 
trám-se descriminados os trabalhos executados e as compras de 
material 

Concluiu-se à collocação de duas vias entré Espinho. e Aveiro, 
todavia a segunda via só poude ser aberta ao serviço entre Espi- 
nho e Estarreja, porque a entrega dos taboleiros de pontes para a 
secção Estarreja-Aveiro teve um consideravel alvazo por.causa das 
grôves nas officinas do fornecedor. Estas entregas estão sendo fei- 
tas actualmerite e o serviço até Aveiro deve começar muito breve- 
mente. 

Continuou se a consolidar as linhas segundo 0 progranma es- 
tabelecido, achándo-se já consolidada toda à linha de Lisboa-Porto 

Recebemos 10 carruagens de bógies encominendadas em 1905. 
O serviço que estas carruagens prestam constitlue um melhora- 
mento que tem sido muito apreciado pelo publico. 

Como se disse no relatorio do aánno anterior, continuou-se a 
Proceder. nas nossas. oficinas 4 transformação de antigas carrua- 
gens: applicando-lhe um certo numero de aperfeiçoamentos moder- 
nos, lães como corredor, illuminação à gaz, toilétite, ete., tendo Já 
sido modificadas seis. Em vista do seu bom acolhimento pelo pu- 
blico e ao mesmo tempo attendendo às condições vantajosas como 
se conseguiu realizar este melhoramento, esperamos continuar 
este teabalho. 

Como se vê do. mappa respectivo, o material de mercadorias 
augmentou numericamente. : 

Receberam-se no fim do verão as cinco poderosas locomotivas 
encommendadas em 1905. À sua entrega ao serviço, que se reali- 
zou logo a seguir á recepção, permittiu melhorar consideravel- 
mente à regularidade dos comboios rapidos do Porto, que actual- 
mente. efflectuam o trajecto de 342 kilometros, dos quaes 180 em 
via simples é rampas até 13 mmillimetros sobre os ré do, percurso, 
é allingindo uma carga regular de 250 à 300 toneladas com uma 
velocidade commercial superior à 60 kilometros. 

A toralidade das despesas extraordinarias effectuadas em 1906, 
decompõe-se como segue: 

Augmento de material cironlante.: ... 
Mobilia, vutensilios e ferramenta. cs. 
Diversos trabalhos complementares... 
Consolidação de NINaS. 2 eee 
Renovação: de linhas... 
Segunda via da linha do norte. ...... 215:016808] 
Substituição dos Iaboleiros metallicos. 9:000:5000 

Total Rós. ue covas T0SATSA698 

250:4918047 
28:506 SA 

115:247 8096 
T9:3148953 

7: 0008000 

(Gontinúa), 

fvisos de serviço 
Caminhos de ferro do Estado 

Direcção do Sul 6 Sueste 

Reducções em transportes 

Faz-se publico que por auctorização superior, foi concedida a 
redueção de AS sobre os precos de transporte de cortiça em 
bruto, em prancha e manufacturada, nas linhas do Sul e Sueste, 
pela tarifa especial n.º 43 de pequena velocidade datada de 26 de 
março de 1906, até 31 de agosto proximo, para percursos além de 
250 kilometros, devendo ser. observadas, na concessão d'esta re- 
ducção, as prescripções da portaria de 30 de maio de 1905, que 
são Ds seguintes : 

, 1º—A reducção recae tão somente sobre os preços do trans- 
porte propriamente dito, com exclusão das despesas accessorias ; 

2.º - São excluídos da concessão à cortiça virgem e as aparas e 
residuos de fabricação ; 
é 3.º—O transporte será pago integralmente nos termos da ta- 

rifa. : 
O consignatario que provar, por conhecimento da Alfandega 

ou por documento de venda, ter exportado directamente ou ven- 
dida à casas exportadoras, até 31 de outubro proximo, determi- 
nada quantidade de cortiça manuflacturada em quadros ou em ro- 
lhas, terá direito ao reembolso da quantia correspondente à reduc- 
cão acima fixada sobre egual peso de cortiça manufacturada que 
liver recebido pelos caminhos de ferro, ou sobre cortiça em bruto 

ou em prancha, até o triplo do peso de cortiça manufacturada 
- cuja exportação ou venda tiver demonstrado ; 

h4.º2— Os. reembolsos à que se refere a condição precedente se- 

vão liquidados e pagos pela Adminislração dos Caminhos de ferro 

do Estado, constituindo porém o encargo do art, 66º, secção 1.º 
da tabella de distribuição de despesa do Ministerio das Obras Pu- 
blicas, Commercio é Industria. S e. 

O praso para à apresentação dos pedidos de liquidação do 

em 31 de de- reembolso à que se refere a prescripção 3:º termina 
zsembro do corrente anno. 

Abertura é exploração da estação de Machêde 

A partir do dia 7 de julho de 1907, é aberta à exploração-.a no- 
va estação de Machêde, situada na linha de Evora ao kilometro 
197 4 a qual desempenhará todo o serviço de passageiros, baga- 
Sens, grande e pequena velocidade, 

Companhia Real dos Caminhos de ferro 
Portuguezes 

Transporte de fructas verdes, flores naturaes, horta- 
liças, lequmes verdes e plantas vivas de Collares- 
Central para Lisboa-Rocio, em grande velocidade. 

Desde 1 de julho de 1907,,08 transportes acima indicados, que 
se efleetuarem por expedições do peso minimo de 3500 kilogram- 
Mas ou pagando como tal, serão taxados no preço de 23160 réis. 
por tonelada, incluidas todas às despesas accessorias, excepto às 
de guia, registo e séllo. : 

Na parte relativa ao transporte Cintra-Lishoa Rocio, ficam. em 
tudo o mais em vigor, as condíções da tarifa especial n.º41 de 
grande velocidade da Companhia Real dos Caminhos de ferro Por 
tuguezes, em vigor desde 10 de outubro de 1903: 

Rrrematações 
Caminhos de ferro do Estado 

Direoção do Minho e Douro 

Venda de papel e cartão 
U 

No dia 18 do corrente mez, á 1 hora da tarde, perante a direc- 
ção dos caminhos de ferro do Minho e Douro, em Campanhã, se- 
rio recebidas propostas em carla fechada para acompra até 30.000 
kilos de papel brinco e de côr e dé cartão inutilizados. 

Para ser admitido como licitante terá cada concorrente de efle- 
ctuar no sofre da direceão o deposito provisório dé 103000 réis 
ou, quando 0 concorrente resida em Lisboa, na do Sul e Sueste. 

Este denosito poderá ser effectuádo sómente até a vespera do 
dia designado para e concurso SALA UN 

O concorrente à quem fór adjudicado o fornecimento; veforeará 
o deposito provisório até perfazer a percentagem de 5%, da-im- 
portançia total du adjudicação: este reforco será feito n ocofre da 
direcção onde: houver sido. efectuado o deposito provisorio. Os 
depositos: provisorios serão nrestítuidos à todos os concoirentes, 
logo que haja sido feita a adjudicação, ; 

As condições da arrematação e 6 caderno de encargos poderão A 
ser examinados no serviço dos armazeus geraes, em Campanhã, e 
nas seeretarias das direcções do Minho e Douro e do Sul e Sueste. 
O lote do papel acima velerido póde ser examinado no servico dos 
armazens geraes do Minho e Douro em todos os dias uteis, das 11 
horas da manhã às 3 da tarde. 

Companhia Real dos Caminhos de ferro 
Portuguezes 

Materias inflammaveis, explosivas ou perigosas 
' xr 

D'accordo. com a Eompunnia da Beira Alta; à partir de 13 de 
julho de 1907 é reduzgitio a 100 kilogrammas, ou pagando como tal, 
0 minimo de 300 kilogrammas, estipulado na tarifa N, B- n.º 4 de 

br
i 

F.
. 

No
r.
 

pequena velocidade, em vigor desde 20 Wagosto de 1898, para —| 
transporte, entre as estações das: duas linhas, de materias inflam- 
maveis, explosivas ou perigosas, 

Sob esta designação compreente-se: polvora, dynamite sem 
capsulas, folminantes, phosphoro, ether, fogo d'artificio, cartuchos, 
capsulas, projecteis carregados, algodão-polvora, rastilho e artigos 
congéneres. 

Fornecimento de pau de quebracho 

No dia 15 de julho pela 1 hora e meia da tarde, na estáção cen- 
(ral de Lisboa (Rocioi, perante u comissão executiva d'esta Com- 
panhia, serão abertas às propostas recebidas para o fornecimento 
de pau.de quebracho, eia RU 

As condições estão patentes em Lisboa, ha repartição & ral. 
do servico dos armazens (edificio da estação de. Santa Apolonia) E 
todos os dias uteis, das 10 horas da manhã ás 4 da tarde 
. O deposito parva ser admittido à licitar deve ser feito até as 13 
horas precisas do dia do concurso, servindo de regulador o relogio — 
exterior da estação do Rocio. : rãs 
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AGENDA vo VIAJANTE 
Prevenimos os nossos leitores de que são estas as UNICAS casas que lhe recommentdamos porque, piaticamente, conhecemos o seu seriço 

AIDE-MEMOIRE DU VOVAGEUR — Nous ne saurons recommender à nos lestaurs d'autres MAISONS, q 
indiquées ci-bas, car nous les connaisssons PAR EXPERIENCE PERSONELLE 

que celles 

BILBAU Gran Hotel Viscaya.— Todo o conforto, cosinha es- 
merada., Sucursal na ilha de Chacharra-Mendi—Pro- 

prietario, Felix Nufiez & Compy 

E Ã FRA Notel Moreira, —No largo, em frente do convento.— 
*.. 

Bellas accommodações desde 13p000 réis por dia à 
14h 500, — Reducção de preços para caixeiros viajantes. 

Grande ilotel — Grande Wtotel 
BRA G A-BL MN J ES U S do Klevsndor — Grande Hovelda 

ou Vintua. — Serviço de; primei- 
ra ordem. Banhos completos: Serviço especial para diabéticos 
Bons quartos. Luz electrica. Aceio e ordém. Preços modicos. 

CASTELLO BRANCO notei erancisco — Rua de San 
aceio e commodidade — Proprietario, successor da viuva de Fran- 
cisco da Silva Gama. 

CINTR Eoter Netto. — Serviço de primeira ordem, aposen- 
tos confortaveis e aceados, almoços e jantares, mesa 

redonda ou separada, magnificas vistas dé terra é mar, casa de 
Jantar pára cem pessoas Preços razuaveis. — Proprietario, Romão 
Uurcia Vinhas. 

ESPINHO Hotel Particular. — Serviço de primeira ordem 
sala de visitas, piano, gabinete de leitura, etc., etc. 

Mudicidade de preços,sendo um dos hoteis mais bem situados e que 
maãis convém aos numerosos banhistas. — Propr., Serafim Pereira 

bh) 
“” 

F à) 

GUIMA RAE Grande Motel do Tours!. — 1º, Campo do 
Toural, 18. — Este hotel é sem duvida um 

dos melhores da provincia, de inexcediveis commodidades e aceio 
tratamento recommentdavel — Proprietario, Domingos José Pires 

H F Mm B Ú R G Sautier & €º—Commissões, transportes mari- 
timos pelas mais importantes carreiras de 

vapores.—Serviço directo entre Hamburgo e Espanha, 

| ISBO 
Sassetti, 

Braganza-Wotel. — Salons — Vue splendide sur Ja 
mer — Service de 1.º” ordre. — Proprietario, Victor 

| ISBOA C. Mahony & &marnt.— Commissões, consignações, 
: , transportes, etc, Vide annuncio na frente da capa — 

Rua El-Rei, 73, 2.º 

LISBOA bound oiaa, BAD saco, de mercearia.— P 

MONT ESTORIL Roynl Motel O mais proximo da esta- 
ção, —Serviço luxuosa, de primeira or- 

dem—Electricidade — Banhos — Grandes salóes— Mesa redonda das 
5 às 8— Preços razosveis. Aberto todo o anno. — Prop. J. Garrido 

PARIS Ad. Seghern. — Representante de grandes fabricas da 
Belgica, Inglaterra, etc. — Rue Scribe, 7. 

— 

PÓ RTAÁ LEG RE Notel Caraca.— O principal da cidade e 
um dos melhores da provincia. Serviço 

bom e aceiado. Carro na estação ao comboio do dia, de Lisboa. 
Prop. Antonio d'Oliveira Caraca, 

Grande Hotel do Porto.—l.e meilleur de la ville. Lits 
PORT à ressorts. Omnibus, Téléphone Boite aux lettres— 
Salles de lecture er de réce “tion. Bains. Journaux. 

PÔ RTO flovel Cantinental.— Rua Entrebarédos (Frente á Ba- 
talha). Serviço de 1.º ordem, preços moderados, Frens, 

tê do correio, theatros ; muito central — Propr. Lopez Munhoós. 

PO [ TO João Pinto'& Irmão, — Despachantes, — ltua Mousi- 
nho da Silveira, 134. 

PORTO Hotel Real. — Rua do Bomjardim, 21 — Completa- 
mente reformado, mesa e vinhos de primeira ordem. 

Unico defronte da Estação Central de S, Bento, proximo á praça 
de D, Pedro. Preço rasoavel — Propr , Serafim Pereira. 

S ETU B | L Grande Hotel Esperanea.— Avenida Todi, em 
frente do theatro; sitio central: bellas vistas. Bei- 

los aposentos; Serviço primoroso; Diaria 136200 a 236500. Prop. 
Lourenço & Lourenço, 

SEVILHA erauvenga se meato: — Principal estábeleci: 
so pateo—Sala de jantar para 200 pessoas-"Banhos. 

, » É 

VALENCIA D'ALCANTARA is DE Sntsiles 
de aduanas e transportes. 

NUMERADORES AUTOMÁTICOS, para folhas de livros, recibos, ta- 
lões, etc, marcando cada numero uma, duas, tres ou quatro vezes— 
caracteres em àáço duro. 

3 letras 4 letras 5 letras 6 letras 

De2 a 41/smillimetros .... 118000 115800 128600 188400 
De5 e 51% » esa 118400 125200 138000 153880] 
Det. e 6i/s TEA RATE 118R00 128600 158400 148200 
Dest e Tt » as 185000 14 8200 “158400 163600 
De 8 à 9 " eh 148200 158400 168600 178800 
De 9!/5 e 10 IE ELSE 158400 165600 178800 195000 

SRS. ASSIGNANTES nesta Redacção. 

CE 
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s telenhones ? Aos srs. subscriptores dos 
MEMOTELEFONIO 

Elegante quadro para escritorio, para rapidamente e saber os nu- 
meros das pessoas ou casa com as quaes se quer falar. 

Especialidade d'iesta Redacção: 

— PREÇO S0O REIS 

HORARIO da partida e chegada de todos os comboios em 16 Je Julho de 1957 

” : - oj Pampilhosa Mangualde Pampilhosa 
COMPANHIA REAL RR ERA A da ócio SA: é Preso ia DPuúurltida  GCuegadua 

TIA S4A ORESTES RENTE oca Tac es t, ST e ba im, ipobssoamo [2 9220 n | Ais5 ao | dsibim, po Beda 
e Sodr6 Álges C. Sodr&6 |p 4ust je 3574, | S&Em) G50m | “pampilhosa V. Formoso Pampilhosa LETNSa Chegado Paraiso CNEUNÃO: np 65, DS t $- Ou sm SO 5, | as au, o de 
Tm, |) 28m ee m. YES Mo, 49-50 n. 153 mn, = - 50 m 4 Ot, le 150, 5 
SE oO RAND | EO | Cuba RoelE, Maul Alalca GO! MaISSNA aatEAt NBS A | NR, 
E |) mst | 6400 PES t | Glam Sm o Tim nus om SUL E SUESTE 

14-26 n. | 41-80 n | 12-0mn, | 124 n, — | mo OEA O REI ao aa nt oe a img ueç— 
ea Pas os do Paço 'Arcos e Cascuos, esoopto| —“ gsnujl” Vendas Novas Set! : DOS Fr on idagó-do, 2. ESSA 1 

US) ab SE Sa Mia: o ido Í e ic | 6 ão | o [o 8: 0 mn. 8-$5 m. 8- 9 mm | fo m 

LEE E No Leme EE SO Adao eso eta) 39) fes fãs 
Dom | j%m| 7%m| jm | Santarem-Setli Entroncam, Lisboa-R. 10:50 m.. | -85ani | 3854, 1-0, 
140 815 m 8:40 m. 85 m tm.)  0-5t nm 1 Dm. 1 to L e Fdoo t 1-3) . 2:50 th 3 L 

10-10 m 10 88 mm 8 ão m, 4-2 mm. TT x tacio E Porto - Lisboan-Rócio r) é dela LL, ITho 
1-0 m, | SEB8 E | dosom. | dom, o de 6 t, Gsbmi| bd 420, dn to Vegeao fa, o COM ABRA | 94006 [Rs to [4 uam, | SÃ9 0 la NAImO] 20, BOL | bs to. 20 nº: 
2-3 t. 238 1 140, 26 EVEN 18 48 n. Sid Lt 11-58 n. o n. e à n. = = 
58 1 | 820% | IL |) 36% |, 5300, | 46n. la 5-0 | doson [4889 | d-5m 
FE, 556 t RARA 57 L 4:80 n. 747 mM, S-4i mn. Gb mm, Lisboa 2. Setubal Lisboa 

dão " 58 “ dio : E nº | “Figueira — Porto Figueira dE ni, fig o. ÇÕES FÃ£e) Ss 
00: SORA | doom | caio cer EE Cro o SR SRA ao | anaB ho | 4120 mm) 
E) ni | do 6 i - Aveiro Porto — Aveiro SO | BSSCO) 0 4. 

5 os do Cascaos, excepto 08 4 8 dm ( 088 Mm, BAT M 3 Rd L BL. fo S Mae 
ETA E Beda A o | 127 t | to tt | beso, Tão — | 8-2 n 10-20 1. 

» r Cascaos . Sodr entao est e ea a red entes A Em Mo DERA o) [ESA a AA ISA tensão NORA diga A 
f-15 pi 18 m.|, 6-0m, 1= 0 'm, Ovar Porto Ovar ESTA NOVO. OOIUnaIo : PERDOADO 
$i m. | Sm! 8 bm] sm, Tu n,| Dim, | 5-20 mm, | 66-58 m EI ES | EARANIS | db | Sh 

4 440 m, 46 m. ia 566 m,., vVitm, 10-50 m | 11-54 m, 16-54 o CID | SR Aos nO RE Aa do) AEE (PEN ria | [Eca 
Ldim | tds m, 945 m. | 10-35 m 445 Lt. 58 Lt. 155 t | 385 Lisboa Evóra Lisboa 

41040) m 11-16 11, lá DES mm, | 10:88 mm, | t=8b | 1471 340 1, | d6 5:50 mi | 404046, p PS0: q io m, 

um | 4158 m. | 4050 m. No RE TEN Aa a 21 AR) LEAR Aa A oa II Ate: As 2 AAA do Casa Branca Evora Casa Branca 
e 1.40 by a FA dá 36 te fin > — Porto Esmoriz Jeton. [| 14, | OG | So, 

145 ' 265 1-50 (. UM. e a: [g348t | dot Lisboa | Arrayolos., s Lisboa , . te T - oa o Rã e - : de é F a So L 346 Lv ( 2 Ku Fe l, Espinho Porto Espinho ía fe | 10:48 ão | Sant 10-20 

a EL | Bic Ja sc | sa De) gama, | 484808 | 4uBA | Clabom Villa Viçosa. Lisboa . . . y m. 1 10, = ss ris de e es À Sã. j SL 

É SIL | 6876 |O Ansa, Ro | SORO ERRO STE) esa Sao Sea lo aS mel Acao 
à 0) CR E aff AM (EA rs a BN | Abe Tn] dOisn, | Aba, | 3304 | senso EM fis EA Do 

0210 6:36 &, ESTA: 140 ) 1 | 1-0 nm ESAUSTR Lisboa Moura Lisboa 
Bad bs | REAR la GEL | Tags | 22 tr Gm | BL | Fem) CUL 

ate tia Lo ato Goimbra MA dana AN ca ci ASR ENS A | 285 | Sun | seo mo 
Fê: Ros ANA ' Ro to 7 ráde de Ut, E) am. 15 m d4sm. |— — — dE ari, | don | Ox0 nn | ao8kn | gíogmo [aucaato | quase | BB. Lisboa Villa Ae Eb 
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tiL95 nl (bn latino | é 2m Coimbra — Figueira — Coimbra Eos IE MESA ia AA NI RES Ee 
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Vianna Valença Vianna 
Púrtida Gheguda Partida Lhe Qude 
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 224 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

NUTAL M ol | PRCKET CON 
im 29 de Julho sairá o paquete Amazon para 

Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos Aires 
Os vapores teem magníficas accommodações para passageiros, — Nos preços das passagens inclue-se vinho de pasto, comidu à 

Portugueza, cama, roupa, propinas a criados e outras despesas, — Para carga e passagens trata-se com os 

AGENTES 
Em Lisboa: — James Rawes & C.* — R. dos Gapellistas, 31, 1.º 
No Porto: — Tait & Rumsey — R. dos Inglezes, 23, 1.º 

Yapores a sair do porto de Lisboa 

Africa Occidental, v2n portugnez Mas 
ARA tda Nacional de Navegação, Rua 
AE-REL, 85, 4º 

I Pará e Manaus, vapor inelez A u= 
Madeira, gustine, Siria B7 de julho. 

Agentes, Garland Laidley & Cs, Travessa da 
Ribeira Nova, 26, 1.º . 

Rio de Janeiro e Santos, vapor allemão 
1 Hugia. Sairá 4 31 de julho. Bahia 

Agentes, E. George, Succe., R. da Prata, 8, 2.º 

(em & dias) e'Napoles, vapor alle- Marselha dl fatos 7 mão Xkronprinz, 
229 de julho. 

Agentes, E. George, Suce., R. da Prata, 8,2.º 

: ' Cette e Marselha, vapor francez 
Barcelona, Saint Philippe. Sairá a 
285 de julho. Agentes, Henry Burnay & C, R. 
dos Fanqueiros, 10, 1.º 

Montevide e Buenos Aires, vapor alltmão 

23 de julho. 
Agentes, E. George, Suee., R. da Prata, 8, 2º 

Bourdeos vapor francez Magellan. Es 
9 pera-se a *2 + de julho, 

Messageries Maritimes, Sociedade Torlades, R. 
Aurea, 32, 1.º 

Gadiz Havana, Tampico e Vera Cruz, vapor 
* allemão Odeunywrold. Sairá a 27 

de julho. Agentes, Henry Burnay & C.º, R. dos 
Fanqueiros, 410. 1.º 

Corunha La Rochelle e Liverpool, vapor in- 
1! glez Ortega. Surá a 2263 de 

julho. Agentes, E. Pinto Basto & (.", Caes do So- 
drê, 64, 1.º 

Dakar Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e 
* Buenos Áires, vap. francez A tlans 

tique. Espera-se a *2%2 de julho. Messageries 
Marilimes, Sociedade Tortades, R. Aurea, 382, 1.º 

Genova (em 4 dias), Port Said, Batavia e Ti- 
mor, vap. allemio Fonig Wil- 

leem TT. Sairá a 19 de julho. 
Agentes, E. George, Suce , R. da Prata, 8,2.º 

Glascow (directo), vapor inglez Baron 
Kelvin. Espera-se 4 =2O ou 

21 de julho. Agentes, E. Pinto Basto & C.º, Cues 
do Sodré, 64, 1.º 

vapor allemão Belgrano. 
Hamburgo, Sairá à 17 de julho, 

Agentes E. George, Suce., R. da Prata, 8, 2.º 

Hambur n, Yapor aliemão Tucuman. 
9 1? Suirá a Ha de julho, 

Agentes, E. George, SUCL., R. da Pauta, 8, 2º 

Liver 1) vapor. espanhol €. Lopez 
!y Lopez. Suirá de EO à 

21 de julho. Agentes, Henry Burnay & C., Rua 
dos Fanqueiros, 10, 1.º 

Na oles fem 3 dias), Penang, Singapura, 
Pp Hong-Kong, Macau, Shanghae, Yo- 

koama e Kobe, vapor allemão Rhenania., 
Suirá a 2285 de julho. 

Agentes, E. George, Suce., R. da Prata, 8, 2.º 

S.. Francisco e Rio Grande do 
Paranagu 3! Sul, vap. allemão Parthia. 
Sairá a 19 de julho. Agentes, Henry Burnay & 
CC”, Rua dos Fanqueiros, 10, 1.º 

Pernambuc é Cabedello, vep. ingl. Tra- 
' veller. Espera se à 4 

de julho Agentes, Garland Laidley & C.º, Tra- 
vessa da Ribeira Nova, 26, 1º 

à 277 de julho 
Agentes, E. George, Suce., R. da Prata, 8, 2.º 

Agentes, James Rawes & C.º, Rua de El-Rei, 

Bolonha e Hamburgo, vapor 
Southampton, allenão Hk onig Erie- 
drich August. Sairá a 2% de julho, 

Agentes, E. George, Suce., Rua da Prata, 8, 2.º 

“ a : 7 * 

N Vicente Pernambuco, Bahia, Rio de Ja 
5 neiro, Santos, Montevideo, Bue-, 

nos Áires, Valparaiso e mais portos do Pacífico, 
vap, inglez Orianns. Sijirá a 4 de julho. 

Agentes, E, Pinto Basto & C.º, Caes do Sodré, 64, 1.º 

in Rio de Janeiro e Sántios, vapor alle- 
Victoria, não Asuncion. Sairá à 17 
de julho. 

Agentes, E. George, Suce., R. da Prata, 8,2.º 

Madeira Pará e Manaus, vap. inglez Lan- 
*! franc. Sirva 17 de julho. 

Agentes, Garland Laidiey & C, Travessa da 
Ribeira Nova, 26, 1.º 

Santa Maria, S8. Miguel, Terceira, 
Niadeira, Graciosa (Praia), S. Jorge (Villa 
das Vellas), Caes do Pico e Fayal, vapor portu- 

ma E nes SS. Mignel. Soairá à 280 de julho, 

rente, Germano S. Arnaud, Caes do Sodré, 84, 2.º 

FS Pará, Maranhão, Ceará é Parnahy- 
Mageir à, ba, vap. allemão io Pardo. 
Sairá a SEL de julho. Agentes, Henry Burnay & 
[.º, Rua dos Fanqueiros, 10, 1.º 

V 0 Cherburgo e Liverpool; vapor inglez 
À 3! Antony. Sairá a 128 de julho. 

Agentes, Garland Loidley & CJ, Travessa da 
à Ribeira Nova, 26, 1.º 

VI 0 Havre e Hamburgo, vap. allemão kRio 
q ! Negro. Suirá a 281 de julho. 

>. Agentes, Henry Burmay & Co, Rua dos Fan- 
SS oueiros, 10, 4.º 

PT A PARA RS PRN NA baia a» TE, Dá 

VI 0 Havre e Liverpool, vapor inglez Am= 
9 ! brose. Sairá a ss de julho. 

2 Agentes, Garland Laidley & C.º, Travessa da 
o Ribeira Nova, 26, 1,º 

ANT 

Cap Ortegal. Sará à 

KiodkTineiros Santos vapor. 
Pernambuco. allemão Mendoza. Sir 

Bahia, Rijo de Janeiro, Santos) * 
Pernambuco, Montevideo e Buenos Aires; 
vapor inglez Amazon. Sairá a *239 de julho. 
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CAMINHOS DE FERRO DO ESTADO 
( DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

ARIFA ESPECIAL INTERNA N.º 8 — PEQUENA: VELOCIDADE 

(Approvada por despacho ministerial de 17 de Maio de 1907) 

PM VIGOR DESDE 15 DE JULEIO DEBE 1907 

MATERIAES DE CONSTRUCÇÃO, ADUBOS, SAL, MINERIOS, ETC. 
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» » (adubo) a granel .| 4 [289] = » 3 papel es. ASEOIN A do No ro 

| Cordame velho (inutilisado) ....... É SMS , à Papelão ndash EE CDA 

Cordas de linho. ..... ERRO E + um o (sd [o o: 5 ni peles e se. ítoaa aveia de DE 

» —de materias fibrosas não designa- Despojos de carniceria não designados 

MB! a EAD EN cNeA Sera neo o UR E DS RSA Tao o (excepto carne e miudezas)... +. up dd [2 

» —.metallicas(exceptocordas para Discos para signaes (aceessóorius de 

instrumentos musiucaes) ....|/| 2 18) — OLL POINUU) o a ala a ea : SEE A o [E 

| Correntes de ão SAGA TARA A RIA Bt ca 2 1 (IO 52 AERRCS EA) à Mãe dulíçe is el UM UOL Pc AA Ea: e 

CA LEO e (21 o SEADE A A ADE SML CE AA i o WS 

OTRA a 1a sa es EA CASE A 5. RAE AI fa ARO TA O 

Cuxins de ferro (pequeno matérial de Eclisses pura carris de via ferrend.) 1 12 

EUA) eo AA ASA ars E a ERA RR 11º || Eixos de rodas, desmontados. ...... 2 | 

Crê (curbonato de cul) .....1r 21 | AE) Entulho. 2x AE IRS AS 60] DE 

» phosphatada..... SAO Ra ar 4 || =) || Escapulas para Carris cos sesdo la ES 

Creosot» (erccepto a medicinal). ..... 9. | L%| = || Escorias (Não designadas)... e e/22| 2 

Cruzamentos de via ferrea...... úwel É RS] .2 || Espathos (não designados) acer /28) 2 

Cryolite (Huoreto duplo de sodio e ulu- isteios de pedra (para parreíras)...) 2 (1,8) 

LU 7) NES STS ASAS St A iso |V BENS 1 Batera! ss ea aee ms no a issara oo DR 

Cylindros compressores (gulgas), de- Estrumes (não designados) ........| 4 28 

SETRINDÕOS ao ao E ARRAES: à = | destina: A NR o a SA Aa 

| =. PENA CURSO = FEAR ta EL 

: FStolEa8 lo coesa a RAE EO ec 

es Nisres +! Poldspatho, «AESA ASS EAN Er O: 

o.) Feltros belumados, alcatrosdos ou asplialo 

- Ea preto UNE oo LAS A Eco EIA Ao a o EERNOS NELA 

Ferro em bruto ou obra ordinaria...) 2 1º 

MS, E co $ RCBIROS CRUBUANaao n ans an a [E AR 

| SE PAES io | Ferraris. Secas tiara us sas ca ja 

o PAI ea ot aa E o oa RR NRO TAEDIO: A "RONTON O ANARTO 

PORAVE a ERRO EA Ldlmato CORNER 7 e e era aca tora ao e vatotanoo AR VEdas 

ento e Folha de Flandros em bruto ou obra 

pti ADA LA Eos * ORAInANia o des e caso, ca ONE 0 

o lh: hTmE RO fiada sl Era —)) Folhas (vu inutto) para aâubo.. | 22) 

to poa fe aee ET Ea liponmn de oh amInês! = Vos NTE DRA 



õ 2 É às 
ES 1. | É ie), FE 

Mercadorias (') FE 5 ê É À Mercadorias () + : F a | 

— [< = o) bi. Í 

Balena Cmineral de chumbo sutphurado ))| 22 | 2.º | - Ladrilhos de barro ordinario (tolo). | D |284| — 

Galgas (cylindros compressores) des- » não designados (excepto os de 

STO CESTOS ENS o sr ISIS marmore ou de vidro)..| 5 | 1.º) - 

Fanchos de tracção (para vehiculos).| 1 | 1.º] — || Lagedo.....112120v vue INANE A 8 let 

Gelosias (persianas) de ferro....... DAS 1 TABIRO Lanasa da rá oca SAS Eta tento a Es | 

Gesso QRO AOS La ne a e NESTA Bigulst = Lascas de metaes não preciosos.....| 18 /2.º) - | 

"o (O PRE SETERIAOENSSo A o AS PART GE IS Be ne ESEC A oa AOS AA A ARS SONAOO A To AEE f' 

Giz LAR NBT So PDR 5 “A 18 é Ed) pre Liaças de Vimes.....c2anA: Na 19:| Lt 8 | 

a anito com apparelho simples « .... 8 |1º | —- || Limalha de metaes não preciosos:...|183/2º*| -— W 

4 E RN DTIEO eudo  aao o aRR 8. Ir Limas (ferramenta) inutilisadas. .... 2 Veia UCS, | 

NA deShastado ....esdccR Al. Bal Nos FE oras SS A ENCARA E A SE CO EO NA A [e ca O 2 aerea | 

AGNELO Ea jaca a TENTARIA ADS 6 2.º) — |) Lixo commum não designado. .....: 4 SAO À 

— AEREAS 102 e e É Red [USOS 1 MERO AR A as A CON APERDIAA d 185]: | 

Em elhas para fornalhas «ic... 2200 EMO São Tionas. em DEURNO CSA ele dC SA E SINES | 

Bea DIGO, 1101 sr e E A a 7a ORAS oa hunsts sb bisaria a ese iss | 

| Arias (eolumnas para tomas de agua, » » laminas (telha ou telhões de)| 5 | 1º| -— | 

de caminhos de ferro)... . 1.1... dor EA | 

MUSDO acondicionado......i212220 Bula lo 

> a LIGO à 16 votado aa NA STA | i 

Manganogs = nen, : 242 | A Ae ' 

Manilhas: de BRIMOS «me con caía ds CABE VS ca RA oo Ih 

» à fertO sida SE e ARS AR o 2 bas ' 

SN AA ora E RA DANA tm jo a COSTA ala PAAVIN ANTA VE oo RA Io , A a no AR SEA Aa IRADO [EN 222] ME om ID o 

Marga (terra).c. cio. c)eAA na 4 | Fls 

ER Marmore desbastadO=- at. unless (CN Re A 

eT- » em bruto....... Seda E SE 8 NR) — | | 

— START 4 om Ma NAO URIA E RA Br) ás 

 Troladores (para linhas, eleétricas)...| 1 | 1º*| —- Marmorinas....... EeEsRÍAIA FPA 323 NE Aco RES á 

— Mes ENIIOIATA Massa de bagaço de sementes oleogi- Í | 

É. NOSAS. +... SACAS IEA 16 ||” IL 

E 57 24 SON nt Riad ana? 12 /92%*| & 

“Ape ros ARO CA SERA BO) = W » PUTgUueira.. ci ice 16 2º) - | 

Material grosso, não designado para | 

+ | edificações — (sondagens, : 

— TegeeTento si consirção ou reparação 
“aolino é brutos ese Vala A dna eo - de pontes, estradas e vias | 

ques desarmados......1612222/00o Eb ADO Ato Jerveas)es aaa 15 2 A [Pad] MED - 

» grosso, não designado, para 1 

t A festejos ou feiras ........ 2 ot Te 

" 



— p——— : E 

Am) 1 
Mercadorias (') é : à Mercadoriar (') í ê : 

Materias. fecaes 2a abade Ads 8 NR lios PAaQiolas::e 22 ASS aaa do 18 | 18 

MOxROalhO: (5 an A o AS pa CSBNAOA e [862 Pa] [9 Papel natilisadoss. Lace 12 1.2. 

Minerios não designados............. 22 AR = Papelão inutilisado.. «isca ac ae. 12 11/24 

Molas de suspensão (para vehiculos).| — | 1º | - Parafusos para carris (tirefonds)....| 1 [18 

» >» tracção (para vekiculos)...| 1 1.º) — || Parallelipipedos (de todas as qualida- 

Moldes para fundição ...1010+01 1.2. E ERA o 2 ae des ) para calcetamento.......10. 61,2 

NOS ABBIDON SAS RA EA a ado a Aa QUA 2 A RE No ARTE Pasta de bagaço de sementes oleogi- 

Mosaico (laarilhos de mosaico) ..... 5 NE ha no DONAS. co vence RE 16. | 2.º 

EMANA Scan: ca lresk 12) 28 
| ELE tale] 11 Rega de WABODORAR a ed voo AS STAR a EST Ao DO. 

PE Pederneira em bruto (silem)........ 6 1º 
& Pedra artificial em blocos. .....11.) 8 |2º 

ã LARA 6S 3. da TER RA So ANDES SA RE TERESA 6 | 2º 

* = » de afiar, desmontada........ | ds? 

Negro animal a granel oc... di BELA » de amolar, desmontada....... 8 [lt 
+ “das refinaçõeS, bp! tus dd 128 it 85 ME DOGS Bda se 1, = |2º 

Nitrato de potassio (nitro) ......... (3 2 A MOS IE » “de moer (mós de moinho).....| 8 | 1º 

» NI so Er; AESA UN AE, IEA 2 E eua BE A DIPOA Ca CNN DZ 

Nitro (nitrato de potassio) .....11.. Sds » não designada, em bruto..... 8 1? 

» o” » com apparelho 

simples..... 1.º 

3 e. E » » » desbastadá.... ds" 
“S + Persianas (gelosias) de ferro ....... 2 |1º 

Ocres (ocas) em bruto. ....2úee 10 || BE SACAS DRA AR E RASA DRDS. ES Di, 

Ornatos de barro (material de cons- Phosphato de cal em bruto......... 4 | 2 

ENUOGAO NS Sato a AAA Br" , & XC WIradOs:. os. ASS II a os 

à de cimento (material de cons- Phosphatos de desphosphoração em 

ErUCDÃO) acena nadas Bison [34221 2 POTRO MR E RR RN (TENTAR A A a SAIDA 4 | 2. 
t de gesso (material de cons- PROSPHODURDOS à cd omaAÃa ETR pla 132 [A Di, 

busto Nua dem NR: si CRE E Pias (ou bacias) de pedra.......... 5: aos 

* — metallicos (material de cons- Pixe mineral (coaltar)........1111.. 9. 

EUCÇÃO) sua Bh CEA 9 [E (Seal DEE é ABOBNa dia anã finas EAR ad: 2 Aa 

Ossos caleinados à granel. ......10. 47/28 1) Placas asphaltadaBs. cuca O 

3 Secoos em ratos. cn. DS: | Rel »  dejunta(pararails)....... o. 

o) "ErIUrados 201 E ses: DA) » — rotatorias desmontadas...... RS 

Oxido' do forros. sai as: 25 /2.º | - |) Plataformas rotatorias desmontadas..| 1 | 1.º 

Pó de carvão mineral ...... ata stages oo [a 

Polpa de betarraba ..... TRAÇA 26/28 

A ANANOIDR Aa Ca ara Era AdoA 12 | 
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io 3 eo ã ç FO alas Dutra sesta SVTESE "Es ERVA 

o ; TINEIDE O DRA CSA S 

Mercadorias (') dé É LS Mercadorias () + ê EEE 

E el A sã | ÉS 
E E Ê xs 

'celana em bruto (kaolino) ...... 14 Residuos não designados do gaz de illu- 

1 P Otassa (carbonato de potassio)..... 21 POÍNAGÃO < e1106 pato ais LO) | 

 Pondrette CORRO A cr cao Aa Ea 3 Resinas não designadas (ordinarias) ..| =| 1º 

Pozzolana terna A NAaa Mae ra nO PURO CNS TANAELO AROS 5 Retalhos de papel (aparas) ..:...h.. 19 | 9,2 

Py TE RAND A E REA CREA 2 Rodas de aço ou de ferro para vehiculos 

É 
(não designados). ......21++ A DE DE Ee DE. 

SaIIrO 1110 da TE eo 6/2 

7 
Sal commum (marinho ou gemma) a 

do artzo em pedra.....111020200000o 
granel ....c26vee+: 94 | 92 

h So ARUIAdO ia os dE » » (marinho ou gemma) em 

. o GAR pt ooo 
SRODOS en de Ao Dara A 24. 1,22 

E. ã LIST: OR » de soda (carbonato de sodio)....|/21|1º 

Rails COUPLE e enaça o eira dana atos Salitre (azotato de potassa)......... 3. | 1.4 

Raiz de cannas (ou canniços) do paiz, < SalmounTra 2. REA EAN RE 4 1922 

AA A SINO a/2/S ra NS a AE natas Sangue fresco... 11101222 res 3 | 1 

= SAS AA NA 
» SS O A ARA ADA MANO e OR ECA Eco > A [eo] Dto 

Sua DE Siro Nie AO MERO JB CATA AS | Sargaço SECCO... ce cce rr | 4 [28 

eba da a Cometa a 16 EXE Sarro (bôrras) de cerveja........--/ 16 | 2º 

| à DOUTA Jales eva 
(ea o (NS DOES AA MO AAA E Rea a RSA CAA 6 | 9a 

Ns Spa de chifres (para adubo)...... Signaes de via ferrea não designados: . | 1 | 1º 

ASPpas dê COUrO:. 1.111 
Silex (pederneira) em Brato: vacas 6: | 18 

Rêdes de pesca inutilisadas ......+> Siphões de barro......i1ctoricoo 5/12 

| R “esalga (sal de costnha servido) .. , BUELONTO! ES eus a APIS Ra 2 de 

R tesiduos dê DetatrabA sa issues y ) BTÓS ca ee dae en pe nr 512 

o de carniceria não designados Soda crystalisada ...../.22202 ++ 91 | As 

| (excepto carne e miudezas) » do commercio.....:..-.- SERA Ecs E DO 

» de carvão mineral ......0> Sucata de armamento, .....+. veres 9 9 

o ão distillação não designados » —» metaesnão preçciusos.....| 2 |2º 

» — da fabricação do assucar... » RSA: En oe ORA IL TO SCE ME ACE ADO Pe ca 

, p p de cerveja... Sulfato de ammonia....1.2+2+02 0221 3: | 1, 

. » » de feculas... » » cal (gêsso)....... fnaÃd e 5 12 

» $ á de oleos..... o ENEDAE: pPotassio ....120 eco 3 11º 

A » " de sabão. --.- » AT es E CND OA FOREST O E EE E lo (E 

» » » de vellas de Sulfosteatite.....- MIA A E ERR SIE ROS, 8: | 3 

illuminação....++ oo Superphosphato de ORIOIO cota aa taraua 3 |1º 

io » metallurgia (não designa- 
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8 & o : 

go & o & 
Mercadorias (') + 5 pêº Mercadorias () À í 

E | ss ê 
& e & 

TaBUa om brotou. sdira Sc ANhdANEA 19 |1.º | — || Unhas (cascos) de animaes, em bruto| 23 

Talas de junta (éclisses).. .....20e: 1 si ETICO CAS » trituradas | 3 

Tángues de ferros veia ses, telatus No A Gena East EB) | EE LEI çzIisiE = MEX 

Tela betumada, alcatroada ou asphaltada. | 5 118) — 

Telha de araosI8 ess. ves A Dia INSTINTOS E. 

» » barro (excepto vidrada).../ 5 24) - Ventiladores de barro... 1.110.000 D 

(ads aos So TT A AN DARÁ SORA 121 DS res » REIS o MOO BA AAA. RUA 5) 

Telhoes de: Brasa ee era tese 5 LE) =] Versa- em: brito. suave Ne 19 

» » barro (excepto vidrados) .| 5 |2%| — || Vias ferreas portateis (Décauville e 

» metallicós.i..i.: EC EA RIO (oe IO CP ME To o RENTE NDÕSS) a Dm 5d AAA RCE AAA Sea 158 

Terras corantes em bruto.......... SUAR Er RE VIGO QUEDEAQO 416 202201 no and Z 

» não designadas......2211200 [50 AZ a o Vino em DETONA ca A el 19 

Eijolios de Barro eu ne canta suas | EA [SNI [dr DE PES 

» não designados...........6é» DOIDA Ce os É Usa - ea | 

Tirefonds para Carris. 1.111.110. ET sa Seas DUCE2A É Res 

Travessas metallicaS. ....2úvee Si fio UA Ro TS rã 

ESSDO SUJO SL a EN Ne lara e Ea fra da do dao 3 CAE A Eos doc ota, 

FADOS, dO) AOS A A AAA Cure AAA A 2 AT MR [Res] | lola | À É ENA ALA RIA Ee 

do CS CRARIOS EN NAS re ma saca dra 5) | dt 6) Wagonates sc. Ada. SN na AO 

| A E tl SONEOLS ota oa IAN ata Nets SNPA 1) as 

p o O o a[2S ARA EA AS NAO 5 A Ae cs Ro, FE Zan 

TARA ca be sa RSA We sea e 2 1 Zinco em bruto ou obra-ordinaria. =| 2 

(1) Os dizeres em gripho não devem ser reproduzidos nas notas de expedição. Se o forem, não deixará, comtudo, ão | 
applicado o preço correspondente À designação principal quando seja claramente reproduzida. As palavras em tYPº 
ditferente devem ser substituídas pela designação propria do artigo ou das taras que o contenham conforme os casos, 

| 
j



$ 1.º PREÇOS DE APPLICAÇÃO GERAL 

Expedições por wagon completo ou pagando como tal 

io 
Beérie — Por tonelada. ....110010 nero ER Tabella n.º 17 
—» — Com excepção do sal, da cal e do ba-. 

gaço de azeitona — Por tonelada... » » “20/ Minimo de percurso: 60 kilometros ou pa- 
* — Sal em saccos ou à granel — Por to- gando como tal, reduzido a 30 kilome- 

é (280: Ds 5 NERD AIEA AS A ARDE SL HA n » 23| tros para estrumes e lixo. 
» -——Cal e bagaço de azeitona em saccos ou 

à granel— Por tonelada. ......... » x 26 

$ 2.º PREÇOS ESPECIAES 

tm 

ã Í 

3 ixpedições das estações de Lisboa, Barreiro, Setubal ou além de Casa Branca para qualquer estação. 

2 = Carvão mineral, telhas, tijolos, pedra artificial e areia por wagon completo— Por tonelada Tabella n.º 26 
mo da 1.º série — Minimo de expedição de 1.000 kilogrammas— » » » » 2] 
o p » » x» — Wagon completo— Por tonelada. e. svccestaSAas: , » 24 

Minimo de percurso para os preços A e B 30 kilometros ou pagando como tal. 
É 

Maximo cobravel das remessas por wagon completo para os preços À e & 

e ; ATE DADO RIO ON OBS tule as Aa aaa, 28000 réis 
1 Por toneiRdA Ao o SAO dilomeltos. antro: 28400» 

EST NTE do Adubos chimicos, a saber: 

“Chloreto de potassio e kainite; 
— Adubos chimicos e compostos: 

— Phosphatos de cal em pó, em detrietos ou em pedra; 
Superphosphato de cal, mineral ou de ossos; 
Nulphatos de amonic, de potassio, de cobre e de ferro; 
Sulphuretos de carbonio, de calcio ou de potassio; 
Adubos chimicos não designados ; 

Wagon completo — Por tonelada 1... vu "Tabelhemns! 26-A 

* Minimo de percurso: 60 kilometros, ou pagando como tal. 

DIA Administração obriga-se a transportar estas remessas em wagons fechados ou cobertos com eficverados 
“ESguardal.as na estação de destino durante 0 praso de armazenagem gratuita.) 

ef i Ro! F 0 ' 

Z— Adubos e correctivos à saber: 

— Bagaço de qualquer especie ; à .' 
— Cal da depuração das fabricas de gaz; 
— Cinzas; 
— Conchas e inexoalho; 

| Guano natural e artificial; 
— Gesso em pedra; ; t 
— Margass : : 

— Musgos fosseis; 
Negro das refinações; 
— Ossos: aparas, pó e cinzas d'ossos; 

— Pondrette; ! 2AA MS 
Residuos e fragmentos corneos e pilosos, aparas de sola, de pelles e chinellos; 

— Sal proveniente da salga de peixe; 
— Sangue de boi; ee 
—Saragaço secco e matto comprimido; 1 
— Residuos de lã; 



Trapo (em via ascendente); 
Adubos não designados ; 

Minimo de expedição de 500 kilogrammas — Por tonelada ...... Tabela n.º 26 
Wagon: completo = Por tontlada.té e RARER ABR SAIA , » 27 

Minimo de percurso : 60 kilometros, ou pagando como tal. 

(A Administração não resguarda estas remessas). 

11 : 

Expedições das estações de Lisboa, Barreiro ou Setubal para além de S. Marcos e reciprocamente. 
f 

E )— Aço, chumbo, ferro, folha de Flandres e zinco, em bruto óu em obra ordinaria e estanho em lingotãa 
barras, devidamente acondicionado.— Minimo de expedição de 1.000 kilogrammas, ou pagando como 1º 

| Até. 340 KIOmBetrOBC aos rata DA 28400 réis 
FOR TOMBIRAA E Ao Ao ANE RARO EE TREE 28800 » 

Im 

Expedições das estações além de S. Marcos para qualquer estação, 
Po 

FF) — Pedra de cantaria.— Minimo de expedição de 1.000 kilogrammas.— Por tonelada...... Tabella no É 

Minimo de percurso: 60 kilometros, ou pagando como tal. 

XY 

Expedições de qualquer estação.— Minimo de pereurso: 30 kilometros, ou pagando como tal. 

&) — Pedra de alvenaria — Por Wagon..........- CERA Boo, CA EÇAUSA FER TNT A ORE ADE, ves Tabela Da 
Carga minima do Wagon ..ciccvce ae ISCA SEA ACI Al prócmenoata (HOR A ant ri a E TA oDOaRaa 

Expedições de minerios por wagon completo de qualquer estação pafa as de Barreiro, SOtUDa Portim pão: 
Faro ou Villa Real de Santo Antonio. NI 

H) — Minerios de ferro e pyrites== Por Wagon, 2 5o is pin/bx Ss SERA ACASO RS ROS AC se ra EUA ara ao ara A Tabella 1 8 

)— » cobre, arsenico, manganéz— Por Wagon.......1... 60 paia PA ANSA atá Ba elaa o AD 

Minimo de percurso: 60 kilometros, ou pagando como tal. 

Observação: — Os wagons de typo normal comportam 12 toneladas de carga. | 
V Quando os wagons fornecidos comportarem apenas a carga maxima de dez toneladas, o preço ds tra à 
porte soffrerá a reducção de 20/07. po 

VI 

JJ) — Expedições de estrumes e esterco da estação de Setubal para a de: Pinhal Novo. 

For toneladas... 1.2. NADA E PESE A SE AAA DL: [170 VS o 

' " 

CONDIÇÕES PARTICULARES 

1.º— É concedido, nos termos da: respectiva: condição geral de spplinaçãã O regresso, à estação d 
cedencia, dos encerados, que os expedidores forneçam para resguardo das remessas, por Wagon comple 
pedidas pela presente tarifa. an) 

2.º*— Os encerados que forem fornecidos pela Administração ficam sujeitos á taxa do respectivo” alug! 
fixada na tarifa de despezas accessorias.



Bt Aos expedidores de minerios, transportados nas condições de applicação do preço especial H, eujas 

Ssas, expedidas da mesma estação, attingirem ou excederem 500) toneladas no praso de um anno, será 

dido um bonus de 10% sobre a importancia dos: transportes, o qual será elevado a 20% quando exce- 

1.000 toneladas no mesmo praso. O direito ao Bonus será comprovado com as cartas de porte, que 

m que as remessas foram effectuadas pelo mesmo expedidor. 

2. . Às remessas de minerios à que forem applicaveis os preços especiaes H e | serão isentas de paga- 
!ºhto das taxas de evoluções e manobras. 
d.º— Os transportes de estrume, lamas e lixo continuam sujeitos ás instrucções de 25 de abril de 1858 

São isentos do pagamento dos direitos de evolução e manobras. 
6º— E concedida ás remessas de adubo à armazenagem gratuita de oito dias nas estações de chegada. 

presente tarifa substitue para todos os elleitos à tarifa especial n.º 8 de pequena velocidade datada de 18 de Julho 

5 e aviso «o publico, 2.º additamento, 1.º, 2.9,38. 6 4º ampliações, com data, respectivamente, de 28 de Março, 

“e Maio, 4, 7, 22 de Agosto de 1906 e 16 de Janeiro de 1907, que n'esta tarifa ficam incluídos. 

Lisboa, 1 de Maio de 1907. : 
À 

O Engenheiro Director, 

' Elntonio «Louveriço da Silveira. 

r
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TABELLA DE PREÇOS Nº 2-A 

EEDOO 196 1 200 | 21.500 396 2a 400 | 41,600 

Base do — 1.º ao 100.º kilomelro ..... 110 réis por kilometro 
x » 101º 20 200º >» — mais:i.. 10538 » » » 

» —» 201,º kilometro em diante mais... 4100 >» » » 

H PR TEA AA PE 1 Rêis Kilometros Róis Kilomotros e 

101 a 105 JE 201 à 205 SEO: 301 2205 oe 401 a 405 | suo 

1.100 | 406 a 110 | 12.050 | 206 a 240 | 22.500 | 306 à 310 | 32500| 406 a 410 | 42500 

L650 | 4414 à 4145 // 12575 | 244 a 245 / 298000] 341 ã ais E 411 à 4145 | So 

2.200 | 146 a 120 | 183100 | 2146 à 220 | 23500 | 316 q 320 338500) 416 a 420 TE 

2.750 | 121 a 125 | 13.625 | 221 a 225 unos 321 a 325 | Em = a 425 | Es 

3.300 | 126 a 130 | 14150 | 226 » 230 | 24500 | 326 à 330 34500 | 426 a = | 44 500 

3850 | 4131 a 435 | 14675 | 234 à 235 25.000 | 331 a 335 | 35.000 | 431  Sãs E 

4.100 | 1436 a 140 | 15200 | 236 a 240 | 25.500 336 2a 340 | 35.500 2 a440 | 15 o 

41.950 | 144 a 145 | 157% | 241 à 245 | 26.000 Sa : 345 150060 44 à FP E | 

5.500 | 146 à 150 | 16250 | 246 a 250 | 26.500 | 346 a 350 [A6ÉS 446 a oo são 

6.050 | 14549 a 155. 16775) 2514 a 255 27.000 | 351 à 355 Fr 451 a des Fes 

6.600 | 156 a 160 | 17,300 | 256 a 260 | 27.500 | 356 a 360 | 37.500 de a 460 E 

7150 161 a 165 | 17.825 | 261 a 265 | 28.000 30 a 2998 38.000 ELAS ão 

17100) | 166 a 170 | 18.350 | 266 a 270 | 25.500 | 366 a 370 | 25500 | 466 a 470 | 48.500 
| & ; * 

8250 | 471 a 475 | 18875 | 271 a 275 / 29000) 371 à 375 | 39:000 | 471 à 475 | 49.000 
| | i - 

58.800 | 176 à 180 [19.400 | 276 a 280 | 29.500 | 376 à 380 | 39.500 | 476 à 480 | 19.500 

| 

9,550 | 181 a 185 | 19.925 | 281 a 285 | 30000 | 381 a 385 | 40000| 481 à 485 | 50,000 

9900 | 486 à 190 | AN) 450 | 286 « 290 | 30.500 | 386 a 390 | 40500 | 486 a 480 e 
: ; 

10450 | 4191 a 195 | 20.975 | 291 a 295 31.000 [ 391 a 395 | 41.000 | 491 2a 495 5L000 

496 1 500 51500 296 «+ 300 | 51.500 



TABELLA DE PREÇOS Nº 3 

Base 70 réis por kilometro 

Kilometros Kilometros Réis Kilometros Réis Kilometro Kilometros 

* 

1012 105. 

106 à 140 | 

111.2 4165 

400 | 116 a 120 

121 à 125 | 

| 126 2 130, 

131 a 185 | (9450 
| DST PORNOS 

o fronte 

91 a o5 / 

96 a 100 

136 a 140 

141 à 145 

146 à 150 

151 a 155 | 

156 ; são 

161 a 165 

166 a 170 

TE a ATO 

176 à 180 

181 2 185 

186 a 190 

191 à 195 

196 a 200 

7.350 

7.700 

8.050 

8.400 

8.750 

9.100 

9.800 

10.150 

10.500 

10.850 

péxno 

1 so 

11.900 
12,250 

12.600 

12.950 

18.300 

13.650 

14.000 

211 a 215 

236 a 240 

266 a 270 

201 a 205 | 

206 a 240 | 

| 
226 a 230 | 

231 a 235 

241 2 246 

246 à 250 | 

e a 255 

256. 260. 
261 a 265 

2712275. 

276 2 280 

281 a 285 

286 à 290 

296 a ZOO 
e— 

e 

14.350 

221 à 225 |) 15750 

16.100 

16.450 

16.800 

17.150 

17.500 

17.850 

18.200 

18.550 

des 

o 

isnolha 
e 

20 ão 291 a 2905 | 20.65 : 

21.000 

301 2 305 

14.700 

15.050 

216 a 220 | 15.400 316 a 320 

306 2a 310 

311 a 315 

401 2a 405 

406 a 410 

411 a 445 

416 a 420 

321 a 325 421 a 425 

326 a 330 426 1 430 | 

331 a 335 4312435.) 

336 a 340 436 a 440 

341 a 345 

356 a 360 

366 a 370 

346 2 350 : 

351 a 355 

361 a 365 

446 2 450 

456 a 460 | É 

451 a 455 | 

461 1. 465 | 

466 2a 470. 

471 a 475. f 

476 a 480 |“ 

481 1 485. 
— 



Réis 

» 

Cm ema cs dão na me 5 

TABELLA DE PREÇOS Nº 17 

Base do — 1.º ao 100.º kilometro 

» » 101.º » 

» 201. kilometro em diante mais . . 

200.” » mais... 

14 réis por kilometro 

À ã » » 

1 9 » » 

» 

» 

Kilometros Réis Kilometros Réis Kilometros Réis Kilometros 

4101 a 105 

106 à 110 

111 a 145 

201 a 205 

206 a 210 

211 a 215 
SA Tm 

11446 2 150 

151 

1161 à 165. 

166 a 170 

—to. 

156 a 160 

a 155 al 

176 2 180 

181 a 185 

471 à 475 > 

io 116 à ad 1.660 | 216 a 220 

do o) be: 1.725 | 221 a 225 

420 | 126 à 1380 | 1790| 2261 230 | 

“490| 131 a 135 | 1855] 231 a 285 | 

560 | 136 a 140 | 1.920| 236 a 240 | 

630 | 141 a 145 | 1.985 | 241 a 245 | 

266 a 270 

3.000 

3.060 

. 8.240 

2711275. 

276 a 280 

281 a 285 

286 a 290 ; 

129121295. 

296 a 300 

2.760 

2,820 

2.880 

2.940 

3.120 

3.450 

3.540 

3.600 

3.660 

3.120 - 

3.780 

351 a 355 

301 a 305 

306 a 310 

311 a 315 

316 a 320. 

321 a 325. 

326 a 330 | 

Wv 

331 a 335 

3.960 

4.020 

4.080 

4.140 

4.200 

4.260 

4.820 

401 a 405 

406 a 410 

5.160 

5.220 

411 2a 415 

416 2a 420 

421 2 425 

426 2a 430 

431 2a 435 

336 a 340 4.380 436 a 440 

44 a 445 

356 a 360 

361 a 365 

446 2 450 | 

456 2a 460 

451 2a 455 | 

366 2a 370 

371 a 375 

376 2a 380 

386 »* 390 

391 a 395 

396 2a 400. 

4,920 381 a 385 920 

4.980 

5.040 

466 a 470 
Í 

471 2 475 

476 à 480 

5.100 

Dee) 

* 
— 



TABELLA DE PREÇOS N'" 20 

Base do 4.º ao 100.º kilomelro ....... 12 réis por kilomeiro 
ni 108. 20 200º =» mails Mae os » 

» » 201º a0500º > y Di » 

» —» 501º kilometro em diante mais .. 6 » >» » 

"o | Réis Kilometros — | Rêis Kilomotros Réis Kilometros | Reis Kilomnetros 

101 a 105 1.255 | 201 a 205 | 2.545 | 301 a 305 | 3.250 | 401 4 405 | 
| | 

15 40 | 120 | 106 a 140 1.810 | 206 a 210 | 2.890 | 306 a 310 | 5.260 | 406 nº 410 
Ss | : 

11. 45 | 180 | 1114 a 145 1.365 | 211 a 215 2430 | 311 a 315 3.290 | 411 a 445 | 

16 a 20 240 | 41146 a 120 1420 | 246 a 220 | 2450 | 316 a 320 3.320 | 4146 1 420 | 

21212 25) 300/4212 125 1475 | 221 a 225 | 2525/3211 325 | 3350] 421 1a 425 | 

262 30 | 360|126-180 15350) 2262230 | 2570 3261330 | 5550] 426 a 480 

31 a 35 420 | 131 a 135 | 1.585 | 231 a 235 2615|/ 3312335 3410) 431 1 435 

36 a ” | 480 | 136 a 140 1.640 | 236 a 240 | 2.660 | 336 2a 340 3440 | 436 a 440 = 

41 3 45 | 540 | 144 à 145 1.695 | 241 a 245 | 2705| 3441 a 345 | 3470 | 444 a 445 | 

46 à | 5º | 600 | 146 a 150 | 1.750 | 246 a 250 | 2750 346 a 350 | ão 446 1 450 | 

51a 55 | 660 | 151 a 155 | 1.805 | 251 a 255 - 279|/35112355 3530] 451 1 455 

56 2a 60 | 720 | 156 a 160 1.860 | 256 a 260 | 2840 | 356 a 360 | 3.560 | 456 à 460 K 

| ' | E 

611 65) 7%0/ 1612165) 1015) 261.265 | 2855] 361 « 365 | 8690] 461 a 465 

66 a 70 | 840 | 166 a 170 | 1.970| 266 a 270 2.950 | 366 a 370 3.620 | 466 a 470 | 

7a TO | 900 | 4714 à 475 | 2.025 | 271 a 275 | 2975) 371 «375 | 3650 ”” a 475 

761º 8O | 960 | 176 a 180 | 2050/2762280  3020|37612a380  3650| 4762480 
: | | "(e 

812º 85 | as 181 a 185 | E - 281 a 285 | 20 381 1 385 | 3.710 | 481 a 485 

861 90 | 1050/1864190 2190) 2862290 3110) 3861390 | 340 486 1 490 

1a 95 1110) 191211905 1 2245| 291 a 295 | 3.165 | 391 a 395. 58770) 491 à 495 

96 . 100 | o 196 ve 1 am 296 1300 | 3200 | 896 «x 400 — 38)00| 496 é 500 



TABELLA DE PREÇOS NJ 21 

Base do 4.º ao 100.º kilometro 1.1... 12 réis por kilometro 
o 5 0. O DO? co cais ROO » . 
» —» 201º kilomelro em diante mais .. 8 >» >» » 

AR ilomárroas Réis Kilomótros Réis Kilométros | + Réis Kilométros Róin A Kilometros | Béis 

| 

101 a 105 | 1250) 201 » 205 | 2240 | SO1 a 3O5 | 3010| 401 a 405 | 8840 

10 | 120/1062 110 | 1300] 206 a 240 | 22:0| 306 a 340 | 3.080 | 406 2 40 | 35880 | | 2 | 

15 180 | 4414 a 445 | 18550 | 241 a 2145 | 2820 3141 à 25. 3120 4411 à 445 5:020 

20 | 2140/1162 120 1400 | 216 a 220 2560 | 316 a 320 5160/ 416 1 420 | 3960 

25 | 800 | 121 a 125 | 1450) 221 a 225 | 2400 321 a 325 |» 3200| 421 a 425 | 909) 
| 

30 | 360 | 126 « 130 1500 | 226 a 230 2440 | 326 a 330 | 3.240 | 426 a 430 ávio| 
i == R 

35 120 | 131 a 135 1.550 | 231 2 235 2450 | 331 a 335 | 3.250 | 431 2a 435 | 4080 

40 1480 | 136 a 140 1.600 | 236 a 240 2.520 | 336 a e h o 436 a 440 | L120E 

45 | 540) 14121465 | 1650) 241 2 245 | 25601-341 a SAB | ão 441 à ” | 4460 

50 | 600 146 a 150 | 1700 | 246 a 250 | 2.600 | 346 a 350 | 3400 | 446 $ 450 | E 

55 660 | 4541 a 155 | 1750) 251 a 255 | o is 5 | ET aa a 455 41.940 

60 7190 | 456 à 160 | 1.800 | 256 a 260 | 2680 | 356 « 360 | 3480] 456 2º 460 | d$oo 

Cm : 65 | 180 | 1617-1 165 1.850 | 261 a 265 | 2120 | 361 a 365 | 3.520 | 461 & —. | 4:320 

ss a 70 | s40 | 4166 à 170 1.900 | 266 a 270 | 2760 | 366 1a 370 3.560 | 466 à 470 | 4.360 

Sal a 75 | 00 | 474 a 1475 1,950 | 271 a 275 | 2.800 | 3871 a 375 n EM 471 à 475 So 

PS a 80 | oa | 176 à ia | io 276 a 280 | 2840 | 376 « 380 — 3610) 476 1 480 | Seo 

E : êm | 1.090 "ma a 185. da a a 285 | 2850 | 381 1 385 — 368)| 48171485 | 4.480 

PS a so 1.080 | 186 a 190 >. a a 2900 | 2920| 386 a 39O | 37120 | 486 21 490 | 4.520 

sa. 95 | 1.140 | 491 à 195 | 2150 | 2901 a 295 | 2960 Fer a 395 | 760 | 491 a 495 eo 

26 , 100 1,200 ie 200 | 2.200 — 7” 300 $:000 | 896 ADO: : seta | 4196 > 500 o 
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TABELLA DE PREÇOS N.º 23 

Base do — 1.º ao 100.º kilometro ....... 10 réis por kilometro 

é » —» 101.º ao 200º » mais ... Se 2 » 

» —» 201º kilometro em diante mais .. 6X 5 

Kilometros | Rêia Kilometros | Réóis Kilometros Róis Kilomoetro | Réis Kilomotros 

| 
| 

101 a 105 1.040 | 201 a 205 | 1.850 301 a 3O5 | 2430|/ 401 a 405 
| aan, E 

106 a 140 | 1080] 206 a 240 | 1860| SOS a 3810 | 2460| 406 a 410 | 
VN se amado é EA | 

| | 
| 14.8 “AB 150 | 1414 à 145 | 1120/2414 4 245 |) 1890/3414 a 345 | 2490 444 à 445 

| 

* à SÃO | 100 

A É—> = = — | nadas S | 

162 20 200 | 4416 a 120 | 1160| 2146 a 220 1.920 | 316 a 320 2.520 | 416 + 420 

21a 25 250 |/ 12142 125 | 1200/2214 2225 | 1950) 321 4 325 ) 2550/4214 a 425 | 
FDA O a o a Aa SO )É is DEC AÇO =, ue =), 

26º 30 300/1262 130 
| 

1.240 | 226 1 230 | 1.980/3262a330  258)| 4261430 | 

311 35 | 350/1312 135 - 1280) 2312235 2010 | 331 1a 335 | 2610/4431 a 435 

e an LE EO TS: ju o 1 SR o a a A AE E DE : ao | 

36 a 40 100 | 136 a 140 1.320 | 236 a 240 | 2040 336 1 340 | 2610 436 a 440 | 

4112 45 450 | 141 à 145 1360 | 241 a 245 | 2070 341 1 345 2.670 | 444 a 445 

46 + 50 500 | 446 à 150 1.400 | 246 4 250 2,100 | 346 a 350 2.700 | 446 a 450 

512 55 550 | 154 a 155 | 1.440 | 2514 2 255 | 21/8580 351 a 355 27130 | 454 a 455 à 

562 60 | 600 156 « 160 1.480 | 256 1a 260 | 2160| 356 a 360 | 2760| 456 a 460 

e. | ' 
612 65) 650/1612 165 / 1520/2612 265) 2190/3612a2365 | 27900/4612465) > 

662 70 700/1664 170 1.560 | 266 a 270 | 2220/366 2370 | 2820| 466 º 470 

71º 75) Tola7Ia 175) 1600) 2712275 | 2250/3871 a375 | 2850 471 a 475 

76 a 8O | 500 | 476 a 180 1.640 | 276 a 280 2.280 | 376 a 380 2.880 | 476 a 480 

811º 85 850 | 481 a 185 1.680 | 2814 a 285 2.310 | 381 a 385 2.910 | 481 1 485 
E aegmenee— —— Faça 

861 9O 0/1862 190 / 1720] 2862290 23140|l3862a390  2%0| 486 a 490 

91: 9O5 | 950 | 491 a 495 — 1770| 2901 à 205 2.370 | 391 a 395 2.970 | 491 2a 495 
| 

E os há 

J 
96 : 100 | 1.000] 1496 a 200 1.800 | 296 2 300 — 2400396 :1:400 3000) 496 2º 500 



Base do 

19 

TABELLA DE PREÇOS 

1.º ao 100.º kilomelro 

N.º 24 

9 réis por kilometro 

» »101º20200º >» AIR RA, ã 

» » 201º kilometro em diante mais .. 7 » >» » 

à - 

] Kilomotros Réis Kilometros Réis Kilomotros Réóis Kilometros | Réis Kilometros Róis 

kk 
| * 

| " | | 

101 a 105 | 940 | 201 a 205 | 1735| 301 a 305 | 2435/4012 405 | 3.185 

- = [= = ] Fos 

1a 10) %M/1064 110) 980 | 206 a 240 | 1770] 306 a 340 | 2470| 406 a 440 | 3170 
| . | | : : LAS CASA pE=2= 

5 Ma 15 | 135 | 444 a 445 | 1020 244 a 245 | 1805] 341 a 315 | 2505] 411 a 4145 | 8.205 

— 22 | a suo e fuRIO 

| RS ; 2O | 180 | 446 a 120 | 1060 | 246 a 220 | 1.840 | 316 2 320 | 2540| 416 a 420 aa 

Y E 5 | E Ú e 

| E a 25 9295 | 424 a 125 | 1110) 221 a 225 1875 | 321 a 38 O 2 E. 8os5| 

| | | : 
- 

: 26, 0 | 270 | 1296 a 130 | 1140| 226 a 230 | 1910] 326 a 330 | 2610| 426 a 4830 | : 
Ns e ETA = CASSA NE e Le EA 

] 81: 35 | 315 434 a 135 | 1180| 231 a 235 | 195/3311 335 | 2645| 431 a 435 
' | | 

Ee.” = Es = 

186. 40 360] 136 a 140 | 1220 | 236 « 240 | 1950 | 3386 a 340 | 2650 | 436 a 440 
LS —= ra — = 

NL 
| &% 

. | cantçd 

À rãs. 45 405 | 144 a 4145 | 1.260 2441 à 245 2.015 | 341 a 8: ! eo sa E 

| | = 

la461 50) 450/1462 150) 1500 2464250 | 2050] 346 a 350 | 2750] 446 2a 450 

1 51; 55 | 495/4512 155 | 1840 251 a 255 | 2085/3512 355 | 2.785 ind MO 

| i Tt SR (EAN Er Fã. 

156. 60  s0ol1562 160 | 13880 256 a 260 | 2120| 356 a 360 | 2820 | 456 a 460 

| é TE ==. 2 

] 61 i 65 585 | 464 a 165 | 1420| 261 a 265 | 2155/3617 365 | 2.855 | 461 2 465 

| E e. | | ão NEAR o — a — E = 

| 6. 70 6ol1662170) 1460] 2661270 | 2190) 366 a 370 2.890 | 466 a 470 | 3 

r— = o a 2 
TP | " | ta é 

Da 75) cewlazZaa AT 1500) 271 « 275 | 2225] 3711375 | 2995471 4 475 

PR | e —— == A =. - 

| 76. so) 720/1762 180 | 1.540 | 276 a 280 | 2260 | 376 a 380 | o 2 oc 

F— | : —  -=——=—=—= -n— 

81: 85 75/1812 185) 1550/2812 285) 22% 381 a 385 || Po 481 a 485 

|] 86 a OO! 810 | 486 à 190 1.620 | 286 « 290 2.830 | 386 a 390 po es a 2 

| E 

—— 
- — " — — 

91; oO5 855 | 4914 « 195 | 1.660 | 291 a 295 2,365 o 2: SOB pr fc a Eco 

| tação — p| o——— sa 

] 68 x; 100 900 | 196 a 200 | 1.700 296 a 300 | 2.400 | 396 a 400 | 3.100 | 496 2º 500 

bh 



e . 

TABELLA -DE/PREÇOS .N-25 

Base do — 1.º ao 400.º kilomelro. ...... 8 réis por kilometro 

» » 101.º » 200.” »” mais . Ex 7 D » » Y 

» —» 201º kilomeiro em diante mais... 6 » >» » 

| 

Kilometros | Rêis Kilometros | Réis Kilomatros | Réis Kilometros | Rêis Kilometros 

| 
401 a 405 | 5 201 a 205 | 1530] 3012305 | 2130] 401 a 405 

1º 10) 50 | 106 a 140 870 | 206 a 210 | 1560|/ 306 a 310 | 2160/4061 410 
a = SETA EUA 

112 15 120/4111 a 115 | 905/2112 215 1.590 | 341 a 315 2.190 | 4411 a 445 

1612 20 16/1164 120 9402162220 1620 3162320 2220| 416 a 420 
Rea acao an |” 

21a 25) 200/4212 125 / 075/)2212225 1650/3212 325 2950) 42124205) 

240/1262 130 1010/2262 230 | 165 |/3262330 2250| 4262430 

280 | 181 « 135 | 1045| 231 «285 | 1710) 331 a 335 | 2810] 4381 a 485 

| — : - | —— — — | 

360 | 144 2 145 | 1115 | 244 a 245 17170 | 341 a 345 | 2370) 441 a 445 

| 

30 

35 

36 a 40 520 | 136 a 140 | 1050/2362 240 | 1740/3362340  2340|4362a440 

50 — 400/1462 150 | 1150/2462 250 | 1800) 3846 a 350 | 2400| 446 a 450 

512 55. 410/1512 155) 1185) 2512255 1830) 3512355 ) 2430 451 1 455 

561 60 | 450/1562 160 / 12% 256 a 260 1.860 356 « 360 | 2460 | 456 à 460 

== |- | : | 
161 a 165 | 1256 261 « 265 1.890 | 361 a 365 | 2490] 461 2 465) 

166 1º 170 | 1290| 266 a 270 | 15% | 366 «370 | 2520] 466 « 470 

171 a 175 | 1825 271 a 275 | 1950) 371 a 375 | 2550) 4714 à 475 

176 n 180 | 1560| 276 « 280 | 1.950] 376 « 380 | 2550| 476 a 480 

181 2a 185 1.395 | 281 a 285 2010) 38112385 2610) 481 2º 485 

186 2 190 1450/2862 290 2010/386012390  2610|486n490 
| Este . Ds) : 4h! RSA PERDOA Sata DO 

191 a 195 — 1465|/ 20112295 2070) 3911395 2670) 4901 a 495 
— ——— 

1968 a 200 — 1500 296 2 300 2160 | 396 « 400 | 2700] 496 a 500 



TABELLA DE PREÇOS N. 26 

Base do — 1.º ao 100.º kilometro .. 0. 7 réis por kilomeiro 

5 aC ADOO0S masc. CIO Y 

» —» 201º kilomelro em diame mais. 5 > > » 

Kilometros Rós Kilomotros Reis Kilometros Réis Kilometra Réis Kilometros Rêis 

1012105 30/2012 205  132%|301 2305  1825|4012405 | 23% 

10 70 is a 110 | 7160 | 206 2 210 1.350 | 306 à 310 1.850 | 406 2a 410 — 2350 

15 111 à 145 790 | 2414 a 2145 | 1375 | 341 a 345 | 1.875 = a Fo o 

20 146 | 41468 a 120 520 | 216 a 220 | 1.400 | 316 a 320 — 1.900 ão 1 420 Em 

25 S o R ” 850 | 2214 x 225 1.425 | 321 21 325 1.925 SE 425 SO 

30 210 | 126 a 130 S&0 | 226 a 230 | 1.150 | 326 a 330 | 1.950 | 426 ; " |, 2450 

"m 945 | 431 à 135 910 | 231 a 235 | 1475 | 331 a 335 | 1975 | 431 à = 2HTO 

Jess. ul 280 2 1 io S io o. A 240 o 336 " so 2 436 a 440 Se 

] Ui 45 315 | 144 a 145 | 970 | 241 a 245 | 1525 | 341 1a 345 | 20% | 441 1a 445 2.529 

e. à 50 350 | 446 à 150 | 1.000) | 246 à 250 1.550 | 346 a 350 2.050) | 446 à A | 2550 

À 54 . SE, 285 | 454 a 155 | 1030 | 254 a 255 | 1.575 | 351 2355 2075 | 4514 a 455 2.075 

- Tt à 60 120 | 456 a 160 LO60 és O | 1.600 SO a 360 : o” 456 à 460 | 2.600 

d Ss a 65 135 e a 165 "— 1090] 261 a 265 1.625 | 361 a 365 — 2125|/4612465 2625 

86: 70 190 | 166 a so 1.120 | 266 a 270 | L65o | 366 a 370 | 2.150 | 466 à 470 - 2.650 

| ã toa bs ; ME 

| 7 á 75 126 | 474 à 175. 1150/2714 2 275 | 1.675 nÃ£o es ê Ao 471 à 475 2.675 

| 7 : 80 560 | 476 à 4180 | 1180 | 276 « 280 1,700 | 376 a 380 | 2.200 | 476 1» 480 | 2.700 
| DUE | 

| Ss à 85 5, 181 a 185 | 1910] 281 a 285 — 1725| 381 2a 385 | sã 481 1 485. 27% 

s à 90 630 | 486 a 190 | 1940 | 286 : so 1.750 2 SO | 2.250 | 486 « 490 | 3 750 

| 9; o5 e 104 « 195 | 1270 291 a 295 1775|/3911395  2275|4911495 | 275 

| ss 1 100 | W sã sob 1.300 | 296 a 300 caso A sendo 400 AA ANDO . 500 | SS 



TABELLA DE PREÇOS 

R
o
 

[E
 

So
 

N.º 26-A 

Base do — 4.º ao 100.º kilomelro .. 1. 7 réis por kilometro 

» »101ºa200º > Mais... DDS » 

» —» 201.º kilometro em dianlé mais 2 5 » > » 

Kilometros Réis Kilometros Riis Kilormotros Ráins Kilomotros Réis Kilomótrós Réis 

] | "Ú- 
101 A 105 725 | 201 a 205 | 1215 sos 2305 | 1515 401 1 405 | LH 

1º 10 710 | 106 à 110 | 750 | 206 a 210 | 1.230 | 306 a 310 | 1,580 | 406 a 410 1,880 | 

11.1 é 105 . a se Tio | 241 a 215 ) 1.245 | 341 a 3145 | 1545 | 4114 a 445 es 

k 16 a Ss iv | 446 « 120 800 | 246 a 220 | 1.260 | 316 a 320 | 1560 | 416 a 420 1.860 

2112 25.) 171/1212 125 52) | 221 1 225 | 1205| 321 1 325 | bis | dude des | 185] 

261º 30 | 210 | 1426 ; 130 850 | 226 a 230 | 1.990 | 326 a 330 | 1590 | 426 à 430 1.800 | 

31 a e 245 | 131 a 135 ” 231 1 235 1.305 | 331 1 335 | 1.605 | 431 = 1.90 | 

361 40 29%/1362 140 00 | 236 2 240 | [1.320 | 336 a 340 1620 | 436 1 440 | 192 

| : a = + | + 

412 45 315 | 144 a 145 9295 | 241 à 245 | 1986 341 à 345 | 1.635 | 4414 à 445 | e | 

48 1º 50 350 | 446 2 150 950 | 246 1 250 | 18350 | 346 a 350 | 1.650 | 446 à 450 AE | 

512 55 385 | A54 à 155 | TO | 251 à 255 1.365 | 3514 a 355 | 1.665 | 454 12 455 18 

| is a 60 420 | 156 à 160 | 1.00) | 256 « 260 | 1350| 356 à 360 L.680 | 456 a 460 | 1.96) 

611º 65 155 | 461 a 165 1.025 a a = 1.395 361 1 365 | 1.605 | 4614 à 465 | ão 

66º 70 190 | 466 a 170 | 1050| 266 - 270 | 1410| 366 « 370 | 1.710 | 466 à 470 ao | 

71a 76) 52/1471 1 175 | 1.075 | 271 1 275 | 1425| 371 1a 375 | 1.125 | 471 1 475 2.0% | 

76: 8O D60 | 176 « 180 1100 |. 276 a 280 1440 | 376 a 380 | 1.740 | 476 à» 480 do l 

811 85 595/1811 185 | 1125 | 281 »« 285 | 1455 381 « 385 | 1755] 481 a 485 2.067 
PRN | | | 

86. 90  Gl18681190 1150) 286.290 1470 386 n390 — 1770| 486 1490 27 

911 95 665 | 191 4 195 | 1175 | 291 a 295 | [485 | 391 14 395 1.785 | 491 a 4905 go | 

96 2 100 1700 | 196 a 200 | ! so 296 1 300 — 1.50600| 3962400 | 1800 496 á 500 E 



TABELLA DE PREÇOS Nº 27 

Base do 1.º ao 100.º kilometro 

» » 101º ao 200º 

» —» 201º kilomelro em diante mais. -. 

... 

* 

» Mais... 

à réis por kilomeiro 
» 

» 

Kilometros Rêis Kilometros | Réis Kilometros | Réis Kilometros Réis 

101 a 105 520 | 201 2a 205 915 | 301 a 305 | 1.215 | 401 2a 405 1.515 

106 à 140 | 5140 | 206 1 2410 930 | 306 a 310 1.230 | 406 a 4140 | PP 

1111 115] 560) 2112215 945 |, 311 à 315 1245 | 4411 a 415 | e 

1162 120 | 580) 2162220 960 | 316 a 320 1.260 | 416 a 420 1.560 

121 a 125. 600 | 221 a 225 | 975 | 321 a 325 1.275 | 421 a 425 E 

126 a 130 620 | 226 a 230 | 990 | 326 a 330 | 1.290 | 426 a 430 ãão 

131 a 135 | 640/2312 235 | 1005] 331 «335 | 1305] 431 a aa | (obs 

136 à 140 660 | 236 a 240 | 1020/3362 340 | 1,320 = o o 

141 à 145 680 241 a 245 | 1.055 | 3441 a 345 1.335 | 444 a 445 | 1.635 

146 a 150 7100 | 246 a 250 [686 346 a 350 | 1.550 | 446 2 450 | 1 eo 

| 151 2 155.) 7120 251 a 255 | 1065| 351 a 355 1.365 | 451 a 455 1.665 

156 « 160 ão são : 260 E 356 à 360 1580 | 456 a 460 1.680 

161 1,165 | ã o a 265 o 20 e 259 sia 461 2 465 1.695 

166/4170] 180] 266 «270 | 110 366 « 370 1110 | 466 a 470 || LTi0 

171 à 475 800 | 271 a 275 1195 | 371 à 375 Ts 471 a 475 ão. 

176 à 180 ” 276 2 ão | o 376 à 380 | 1440 | 476 1 480 | 1.740 

181 a 185 io 281 a 285 1155/8381 a2385 | 1455] 481 a 485. 1755 

186 à 190 860 a a 290 1.170] 386 a 390 1470 | 486 a 490 1770 

191 a 195 e io a = | 1195] 391 a 395 | 1185| 491 1 495 | 17% 

136 a 2OO 900 | 296 a 300 | 1200) 396 x 400 | 1500| 496 «a 500 | 1.800 

214-—- 2:500 ex.—Typ. dos Cam.º* de Forro do Estado— 1907
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ÁcitÃão 

CAMINHOS DE PERRO DO ESTADO 
DIRECÇÃO DO SUL E SUJESTE 

í - o 

Tarifa especial interna n. 15— Pequena velocidade 
(Approvada por despacho ministerial de 223 de Junho de 1907) 

TRANSPORTES FLUVIAÃES 
PARA s 

DIVERSOS PONTOS DA MARGEM DIREITA DO TEJO 

| Desde 15 de Julho de 1907 
Li 

É 

] 
o Na estação do Barreiro, poderão acceitar-se para expedir para diversos pontos da margem direita do Tejo, 
ante designados e onde a Alfandega permitte desembarques (*), as mercadorias abaixo indicadas, pelos 
e" preços: ' 

E CE ÃO aaa 

A à & O Te] IaToem Wrelia do 1810 

Alcantara & Beato 
| a 
Ja 

| Ee 
a — Carvão vegetal, cereaes, fachina (toros de pinho) e lenha: 
| ' À O. 
| | Pela carga minima de cada embarcação, computada em 50 toneladas ......-.... neta 20.000 réis 

Por cada tonelada a mais além de 50 que possa ser carregada na mesma embarcação .......2.: 400 » 
| a 

| 9 — Cortiça, motano (rama de pinheiro) e palha: 

Pela carga minima de cada embarcação, computada em 20 toneladas..:. 1111112111. 00 SO00 rêis 
Por cada tonelada à mais além de 20 que possa ser carregada nã mesma embarcação......... 400 » | 

1 
A. À . 

| Oo Garvão vegetal: na rampa oeste da doca do Terreiro do Trigo. 
—— — Cereaes, cortiça e palha: em quaesquer caes e rampas livres. = | Fachina (toros de pinho),motano (rama de pinheiro) e lenha: no mercado do pinho, extremo oeste da rampa norte da 

| doca de Alcantara. 

te 4 

j CONDIÇÕES 

"a 1.º — Estes transportes não são obrigatorios e só poderão ser requisitados na estação do Barreiro mediante 

e “presentação da respectiva Nuta de expedição: 

À 2.º — Estes transportes aflectuar-se-hão em porte pago. 

Na À carga das embarcações, quando à mereadoria esteja ainda carregada nos Wagons, Será feita por 
| da Administração; quando à mercadoria já estiver descarregada nos caes, será a carga feita por conta 
a EXxpedidor. A descarga no caes de destino será sempre feita por conta do expedidor ou consignatario, ficando 
N q | kr. 

— U cargo quaesquer despezas que à onerem. 
lee, .



se-ha DOO réis. 

5.º — Cada embarcação será acompanhada por um factor encarregado de fazer entrega da remessa E 

eubrar a taxa correspondente á demora da embarcação quando a haja. f : 

6.º —Na embarcação, ou no rebocador, poderá seguir um empregado do expedidor, sem pagamento! 

transporte. Se o expedidor pretender que sigam na embarcação os carregadores para effectuarem à descafé 

pagará cada um 100 réis de transporte, | 

7T.º*— A Administração não se responsabilisa pelas avarias provenientes de molha. 

8.º — Ficam em vigor as condições da tarifa de transporte fluvial em tudo o que não forem contrarias 
1 

disposições da presente. 

Lisboa, 15 de junho de 1907 

i O Engenheiro Director 

Elntonio Louzenço da Silveira. 

Exp ate n.º 1 e: | 73 
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